
anisrh* 
sellschaft 

urgo ooin ai. 
kioiro, Bahia, 

I X » : 
1RRO, CIN. 

Ü L O — 1 OTIMERO1685 Auimnrlos llahMM) rfl»ls.-oçio'llTr»,2r> lr.l« 
Na prímrlr^wdi», 1000 rftls 

P A G A M E N T O A l D E A N T A D O 

Os nossos jornalistas Dr. Gonçalves Moreira 37 ' 
Hencdlsto « M i l ^ U8 
Dr. Parasites > T % 

SALFTOS, ao 
A eleição am B. Vicente, para ve-

readoras, deu o seguinte reanltado: 
. Lima Machado 81 

Falippa Cahetie . 76 
D i u d» Silva 74 
Hcrmann Hayn 74 

' Bilv* Beatos . . 1 1 . 
Aotonio Álvaro UMgtiTM 11 

« V " f — 
•AUTO», 30 
A eleição realicada em 8. Vicen-

te para jniiea da p a ^ e u o seguln-
te reanltado : • 

Isolino de C^valho ' 108 
Wenseslan Emmerish 100 
Villai-BAaa Sobrinho . 07 

• « 
Felizmente—e «ontra Ioda a ex-

pectativa não foi pertoriMda a or-
dem na «idade de Hantoa, conforma 
•e vi doa telegrammaa acima. 

(F.MAN 
bvvmbro paia 
i o Hamburgo. 

I mn-TOI I , 99 
i O meroado fechou na SCXta-
faira som alteração naa ootaçõee 
e austentado. 

Rio : N 7, disponível, 5 7|S oenta. 
e N 8, 6 6i8 o. por libra, contra 
8 3(4 c. o 6 1|2 o. no anno pna-
sado, e 10 7|8 o. o 10 3i8 o. om 
1898. • 

Opções : -Desombro 5 20 a., mar 
«o 5 50 o., maio 6.88 o. fi iulho 
5 70 o. por libra, oontra 5.85 o, 
810 a., 8.15 o. e 8.90 a. no anno 
passado. 

Vendaa na Bolsa, 15.000 sao-
oaa. 

Hoje abriu sustentado a aem 
alt.oração das ootações. 

HAVEI, 29 
N a sextafaira o merçado fe-

chou calmo e com alta nas opções 
de maio e julho. 

Dezembro 38 50, março 37, maio 
37.50 o julho 37 75 francos por 
50 kiloB, contra 38.50, 37. 37 9 5 
o 37.50 francos no dia anterior, a 
38 25, 30, 39.50 o 39.75 ft-anooa, 
no anno passado. m 
• Vendas na Bolsa, 8.000 saocae. 

Abriu hoje com as ootações inal* 
teradas e sustentado. 

•jfcbre i m • epreaia-
Émanal do st. C. P. 
m artigo to cr. Alfre 
•obre as m i i l m po-
eiintpra nas prteelpeea 
Impa, para beneficio 
• das qnaea ainda 
no Brasil. * 

Ia ama aarta.do m. 
I na qnal a. aza. dii 
se retirar de 8. Pan 

endo despedir-se pes-
lodoa qne o honraram 
•ade, offereee os sens 
Ümoa no Rio, onde 

tiamente rosideneia. 

t u nm editorial so-
is mnnicipaes e asse-
pme. 

do Oam 
pu lares 
ridades 
da pòl 
DAo se i 

ftibli» 
I O O 

l»s levam ps» 
ks dos AçÂrc* 

Ui informaçtto 

1TANDA — 15 

rilndante notisiario. 

k V * 
«PASOL - Traí di-
MS, abundante noti-
koeaia, Va, de cwrnti. 

BAMIBO 
Ite«ebeuos o seguinte tolegram-Gompany No M i i o S da dsntiçAo 

BICARIA >ae F. Dutra. IIAMBCBOO, 29 
O meroado feohou na sexta* 

feira com alta de Ii4 pfennig a 
calmo. 

Dozembro 30 75. março 31, maio 
31.'J5 o julho 3150 pfonnigs por 
meio kilo, contra 30 60, 30.75, 
31 e 312."> pfonnigs, na quinta-
feira, e 30.50, 31, 31.50 e 32 pfen-
nigs. no anno passado. 

Vendas na Bolsa, 8 000 saccas. 
Hoje abriu sustentado e com 

baixa nas opções de dezembro, 
cotando-ae dezembro a 30.50 o 
março a 31 pfennigs. 

LONOBKf, 59 
Na sexta-feira o mercado fe-

chou apenas sustentado e com alta 
do 3 d. em algumas opções. 

Dezembro 29 s. 9 d., março 30 
s. 8 d , maio 30 9 d. e julho 31 s. 
por 112 libras, contra 29 a 8 d., 
30 s. 3 d , 30 B. 8 d e 31 s , no 
dia anterior, e dezembro 30 s 3 
d e março 30 B. 0 d., no anno 
passado. 

Vendaa na Bolsa, 3 000 sao-
caa. 

Abriu hoje sem alteraç&o das 
ootações e sustentado 

(Commercial Telegram Burejux). 

JCUniAHT, 30 
A shsps do direstorio governis-

ta teve 6'Jl votos e a da opposição 
moracshta apenas 108. 

(Do correspondente) 

Telegrsmmas de Pindamonhan-
gaba oommnnicam que naquella 
cidade honve perturbação da ordem, 
por o«ca»iio das eleições. 

Dal i aram de ser organissdas as 
metas nas 1.», ü «, 3», 5.* e 6.» fe-
ições. „ 

a — 
Chegaram hontem a nata sa' 

pitai, tendo, ás 9 horas da noite, 
se apresentado na Repartição Cen' 
trai, para pedirem providenaias ao 
dr. Costa Carvalho, ohefe de poli-
cia, os ara. dr. Elias Marcondes 

| Homem de Mello, tenente-coronel 
lionorjrtn do exereite; dr. Jotó 
Martins Fontes Júnior, dr. Antonio 
Salgado Bicudo, capitão Marcos 
Aurélio Natividade e capitão F/an' 
«isso Ignacio Miné, presidentes dss 
mesas da 1*, 2», 3», 4a e 6a secções 
eleitoraes daquella «idade. 

Declararam esses cavalheiros que, 
•o momento de iniaiarem os tra-
balhos eleitoraes, o destacamento 
losal, de armas embalada». invadiu aa 
respectivas seações, rxigindo-lhes 
entrega immedlata des livros, sob 
pena de matal-os. 

A ' frente da força achava sp o 
delegado de poli ia. 

Não se achando em condições de 
resistir e deante de tão peremptó-
ria ameaça, os presidentes da 2.* e 
3.' secção entregaram os livros ao 
dr. juiz de direito da comarsa, jun-
to ao qnal protestaram contra a vio-
lência, embarcando em seguida para 
essa capital. 

O dr. Cândido Bueno, presidente 
da fi • seição, encarregou o dr. Jo-
f.p Martins Fontes Júnior de repre 
(tentai o aqui, perante o <Jr- chefe de 
policia. 

Oa drs. Hino Bneuo e Gustavo de 
Godc y, deputados federaiB, forsm 
ameaçados ds morte, asso sshiasem 
& rua. 

O dr. Costa Carvalho marcou 
para hoje, ái 11 horas da manhã, 
uma conferensia «om os queixosos, 
aflm de tomar as precisas providen 
• W 

Parece qu» pmra ftJU o 
dr. Virgílio Caldas, como delegado 
em commiscão, para investigar so-
bre os factos. 

O dr. «hefe de pdicia receben 
hontem telegramma de Brótas, com-
municando que o sargento do des' 
taoamento loosl tent u «ontra a 
vida do delegado da pòlioia spn4ft 
preso pelo dr. promotor pnbliao. 

| Moléstias das senhoras. Partos | 

T e n t a m de morte 
Hontem, 417 1(2 horas da noite, 

Alexandre Laia, de 18 annoc de 
edade e ressente i rua da Taba* 
tinguera, 1, ml ferido por Passhosl 
Palmieri, nm rna Galvúo Bneno, 
oom uma faMda na região inguinal 
esquerda. 

Q «riminod» foi preso e condu-
zido para o posto policial da rua 
Barão de Iaaape, e o ferido me-
dicado pelo ar. Marcondes Malha-
do, que julgai grave o seu estado. I 

O preso, qfae ó sapateiro e mora 
na ma da Liberdade, 109, recnson-
se a fszer qualquer dedaraç&o. 

L L I C B 
L l V E K P O O i 

Urel demora, 
de píimairs, 

«MATRIC. 
de-se em tod 
rias. 

IA» de F. Dntra ven. 
pharmacias e droga-

; VAXJPARAIBO 
lave! demora. 
PÍ Í puKaageirol 
s • l- rteii-n * t j 
late. l ' j 

A restauração 
EM FRANÇA 

S^Tcnj ío 
ÜH ' 

imtw t 
i»a. 

Í T A U A M * 

K â P O L C S 

AHIA o PLR' 

Res ide» } » , r. P(frisp}t 
Consi)lt»s p {ratapjenfos 

RABISCOS Companhia Mogyana 
gsbç o Dinrio de Campinas qne 

a Compánuíz " " « v a n a gf ioçppjg-
dou, por intermedio do represen-
tante d» • » » » f r y , Mipra A C,, de 
Londres, oito cãrros de primeira 
«lasse, de luxo, 4 de segundg e 3 
carros bagageiroe, e para o serviço 
do correio. 

Estes carros são destinados no 
trem rápido entre Campinas e Ri-
|Mr£o 1'rot", e devem chegar até 
p flm do «oftentB 

|m Sanios 
Da Cidade de Hantoí re«eJ;emos o 

seguinte telegramma : 
«A eleição «orreu em. perfeita 

;alma, apesar dos boatos alarman-
tes, As opposições colligaram-se ã 
ultima iiojra, mas o governo veneeu 
eru toda a linha, «om maioria de 
mais d « «em votos, fazendo toda a 
chapa de vere»doros e j w p s (Ja 
paz. 

Na cidade reina ordem completa. 
— Cidade de Santos.» 

Do nosso «owtupondente naquel-
la cidade retebemos os seguintes 
despachos: 

BANTOS, 30 
As eleições «orreram pafiüoas 

nesta cidade, porque ganhou o go-
verno. 

Foram mais votados, na opposi-
ção, os srs: 

Joaquim Montenegro 671 
Almeida Moraes 544 
Iguatemy Martins 640 
'iheophilo A. Mendes 629 
Os candidato? do governo mais 

votados sto: 
Ascendino Moutinho 688 

Vsz Guimarães 680 
Ignacio Marianno 663 
Carneiro Baatoa 681 
Moreira Sampaio 671 
Dr. Martins Menezes 670 
Joaquim Felioiano 671 
'£an«redo Azevedo 671 

SANTOS, 30 

Foram eleitos juizes de paz os 
srs. Adolpho Millon, Francisco 
Teixeira da Silva e F. C. Gou-
lart, 

pi apoies 
IQOE 

fnte^ -.onSfíCS1 

BOB SRS. pnss» 
mu. 

p:i -a a« í ' i n 

trir) isp' 

Chegou hontem de Campinas 
a festejada «antora paulista Tilde 
Maragliano, cujo festval artistieo 
naquella «^dndp lhe valeu ruidosa 
manifestação de applansos. 

.MATRfCAUIA» de F. Dutra, ê o 
melhor remédio para á dentição. 

r.-.p.-. Os jzea 
li> VíJoéCl V»n 
« líl-^iie, ú « 
r?. Pnrnambuco 
) li» J ii.ei;^ i 

Na segunda pagina 
E M B R O G L I O 

LEILÃO—Pelo sr. Moreira tam-
pos aerão vendidos em leilão, 
hoje, ás 11 1(2 horas, na rna 

0opsel}ielro Chrispiniano, 16, optí-
mos movíia de j-ai? de vinhatico, 
oleo e anstriasos, piano mejo af-
mario, tapetes, espelhos, qnadros, 
relógio de psrede, poraellanas, lon 
ças, bateria de tosinha etc. 

í.j <ijtt Voiot» ' 
l ds fjti) ab rp» 
i senr >_ •><inot.,< 
LOftar*.. ;i(> iiit 
i .i (le Geno^i 
to na yclia dc 
mova, of 
vota» o <VOE-' 
es d» C o a r » 
n'tom pafluagifU 

nriraviri* e sc 
* .j ^ol-k, t o n 

por IPIÍO, 

"A Justiça" 
Appareien hontem o 8» numero 

da Justiça, orga;» jponafchista qne 
se pnblica nesta «apitai, r 

Traa bem lançados artigos e tra-
ta, em editorial criterioso, das elei-
ções. 

Neste numero preeta a Justiça 
affeetuosa homenagem ao grande 
estadista e ex-presidente do con-
selho da Monarthia, Visconde de 
Ouro Preto, publicando o sen re-
trato, e promette enspfir no p»o-
xo numero o do grande candil^o 

SA.NT0S, 30 . 
Os «andidatos da Cnijto Cívica, 

na eleição de hoje, tiveram a aBr 
guinte votação: 

Dr Tourinho 184 

Júlio Rangel 143 
i Bilvino Patnssa 11 '• 
> FrancU«o Felieiano 109 
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» . • C O N G R E S S O 

Internacional da Imprensa 
I ubuo, W dc tetrmbrn 

com i.ualo 

por anni. poranta M l * 
. Vadindo à »n « Maga» 

f l a o - u a 
bella ri*4o. 

o Itri •> digu* abrir o 1 " cuu-
d » AaaociUçAe* da Imprima», 

•m Liabóa, m u u » oa a*ntiai«nto* 
d* profunda gratidão du «ongiacao 
••ata ( r i to unaaim*, qua paru di 
fundo do ooaao aoraçAu : «Vivam 
H a » Uagaatodea U 

K«U» rira foi anlhuala»U«aiuetilo 
aorrrapnodido. 

Toda a aala aa lavaaton, num mo 
vimento da *ntlin*ia«mo. nadando 
a família raal. 

Só oongraaaialaa estrangeiros gri-
tavam : 

— Vtar le roí I 
— lcw la reine I 
A orflkaatra txocnton de D O T O 

hvmno ie*l. 
Depolc do ar. Singer, ns»u dn 

palavra sua Magcstadu El-Rei, P « a 
acceder ao pedido, qua lhe fôra 
falto, de declarar inauguradi » o » 
trabalho* do 5 U CoDgronso Interna 
eionnl dn Improus». 

Em puríssimo fraucez, irrepra-
henaiveluiintu pronunciado, o ar D 
Cario* declarou que fõra com o 
maia vivo prazer uno acceitara o 
convite, que lhe tinha si lo dirigid , 
para presidir á sessão inaugural do 
Congresso. 

Em «eu noire e em nome d& 
rainha, agradecia a manifestação 
que oa oongre**ÍBias acabavam de 
lhes fazer, e qne oa captivára. pro-
fundamente 

• aua presença alli e a doa 
congressistas traliam-llio á memó-
ria outro congresso, tauibem dc 
paz, que iaangnrára, naqnelle mes-
mo recinto, havia mezes o cougren 
•o de medicina 

Nesse congresso tomavam parte 
oa qne tratam da saúde do /oorpo; 
neate, oa quo tratam da saúde do 
eapirito. 

Tfto nobre e bella é a missão 
doa primeiros, como a dos segundos. 
Todoa trabalham para o bem da 
humanidade, todos defendem e ser-
vem, com egual altruísmo, a cansa 
do progresso. 

Terminando, sua Magestade disse 
que faria votos calorosos pelo bom 
êxito dos trabalhos qne iam come-
çar e declarou aberta a fia sctsão 
do Congresso Internacional da Im-
prensa. 

Umaovação estrepitoso acolheu us 
palavras de El-Rei, que causaram 
a melhcr impressão na asseinbléa. 

As salvas do palavras e os vivas 
suaaederam-Be durante alguns mi-
nutos. 

Suas Magestades agradeceram a 
imponente manifestação e dirigi-
ram-se para s sala Inilia, onde lhes 
foram apresentados pelo sr. Antô-
nio Ennes os membros do Ilureau 
central des Associations de Viesse e 
outros cor.gressÍBt»s illustres. 

Suas MagesUdes conversaram 
por muito tempa com oa srs. Sin 
ger e J. Claretie, tendo tido para 
todos uma phrase amavel. 

O c on f e s so do Lisboa compõe-
se de s f t jornalistas. 

84o 27 os congressistas allemães; 
14 inglez^s, 28 austríacos, 13 belgas, 
8 dinamarquezes, 1 hespanhol, 7 
—'«ricfmçs go norte, 6 ünlande/.cs, 

í ô i franoezes', 6 hollandezes, 35 
húngaros, 37 ital iana. 3 noruegue-
£êe 2 russos, 13 suecos, 4 smsaos, 
í t j answa l i ano e 44 portugneze.", 

Ha um brasileiro oue Mú Oftrfc 
do congresso, porém ü » sua quali-
dade de membro da Associação dos 
Jornalistas de Lisboa: é o sr. D.v 
j i o Freire, sympathico e íntelligonto 
«hanceller do oonsulado geral do 
JBrasil nesta capital. 
' Aos congressistas foram distribui-
dos impressos os relatorios sobro 
algumas das questões dailas para 
ordem do dia do congresso, 

relatorio sobre 

nandiM Tlxima* a Jn*4 K«t*v*m, 
campava aadmiraçAo di>l •itfeiigul-
rua pulo* prlmura* da p u n i r » < 
nanulpuia qua encerra. ' A illnuii 
iiaylo ara a electricldada o bicoa 
Aaar. 

Em ama daa «alaa contígua» tu 
cava ama grande orchaatra o em 
outra a aicallcnle bauda da (narda 
municipal. 

Oa congroaiijtaa a damala convl-
dadoa oram reaabidoa |>elo preai 
danta da maniaipklidade, dr. Z" fl-
uo l'oJro«, . a todoa oa varaado-

í> aerviçi 
a á meia 

46 or 

A « 10 horai «oi 
da chá, ás l f o da 

) i j ç o u 
) fKlado 
ila )»>« noite a cela, aervii 

doa da «aaaaa. 
Todo primoroao. 
Entre aa duaa mil pcaaoaa qae 

foram á reaepcfco, Havia quatro en 
taa aanhoraa, oatentando quaai to 
daa ellaa riqniarimai IniUttf. 

Jnlea Claretie, «onvcraau ' o com 
o illuatre oacriptor brasileiro Jo«<i 
Antonio de Freitas eaom o corre» • 
pondente do Onmmerria*dt S. 
uiaae noa qne, p>>t momento', 
queeia ae de quo catava om L'-d<ôa 
f imagloava-so no Hotel de rM\ em 
Pari». . 

Todoa o i congrf«»ÍHtaa. h >mtn« r 
aenhcraa, cstavauí viaiveliuanle uu-
ti afeitos. 

O aspecto geral daa salas e g* 
leria*, pov- a<li»a de gente, trajando 
de gala, ora graudioao 

ü xaran proloLgou-se, cr mo dis 
se, atiS ás 3 horas da madrugada, 
sempre com a mesma anim. çãa » 
apenur interrompido por um simu-
lacro de incêndio, qne os congros-
sictas e convidados observaram di.s 
janellas e rarandaa, applaudindo a 
idéia de an lhes proporcionar aqnel 
la distrau^ão e gabando muito o 
nosso pessoal e material de incên-
dios. g 

Do principio ao fim da festa âe 
correu tudo na melhor ordem poa-' 
•ivel. 

— a 
Honttiu de manhã effectuou se a 

primeira sessão plenaria do Con-
gresso. 

Oocupou a presidentia o sr. Hin-
ger. 

Teve primeiro a palavra o sr. 
Victor Taunuy, o infatigavel prepa-
gandista dos congressos de impren 
ta, qne leu uni extenso e interes-
aante relatorio dos trabalhos do 
bureau central desde a reunião em 
títockolmo. 

Em seguida, o sr. Canlcr deu 
eonta, como tliesonreiro, do estado 
financeiro do bureau. 

O sr. Itagueni enviou para a me-; 
sa umu proposta para que os jor-

PELO NOSSO ESTADO 
I .UK1IU 

Us tiuaao corraapoudnuta, a a 
dali dn 38 : 

• Na *o*küo da hontnm, na câmara 
iaunici|Ml, fui palu varoad^r dr. 
Epiphanio I'rad > propt atu a accaito 
unanimemente um voto da paaar pelo 
paaaamuote do dr. J< io Mondas da 
Almaida ; neaaa oacaniào levantou a* 
o vereador dr. Pinto de Caatro, qua, 
aaaandando a proposta do aan col 
laga, fei a apologia da vida do mor 
to illastre, cujo passamento oonai 
deroa um verdadeiro desastre para 
a pátria. 

—Esteve nesta cidada o integro 
magistrado dr, José Maria Borronl, 
digno juiz da vara do orpltams 
dessa kapital. 

—Estreou no thoatro desta aida-
do, enm extraordinafio suoteiao, a 
companhia de zarzuallas dirigida 
pelo artista De Martin, o da qual 
Uzem parto a excellento tiple Eu 
carnaoion Camacho, o sr. O. Mora 
les, '-elebr? hometn cobra, e o pro 
prio sr. Martin, quo á um comioo 

P a l c o s lOes 
1'OLVTIIKAl 

Levaram liontam, pula 

ubnudoi-ar oa grandes theutros 
para pot correr »m excnraAo as 1o-
calldude • do in( rior, onde, embora 
• i.ibani dar valor ao talento, nào 
o poderão jamais remunerar pecu* 
uiariamente, do aecordo com o seu 
valor. 

Parece'nos qne a Companhia dará 
ainda alguns cspestacuUs, o qne 
constitn-j um verdadeiro achado 
para nós outros, quo semos as vi ' 
ótimas constantes do j mui ex-
plorados e gri tessos circos de ca' 
vcllinfuj». 

—InstulIon*sc nesta cidade uma 
grande fabrica de phosphoroa d » 
superior qualidade, rivalizando me* 
mo com os melhores similaros 
extrangeiroa. 

A inauguração cfficial d a r s e ã 
dentro em breves dias o ahi tere-
mos opportunidade d<j fazer uma 
completa descrip, &o dtBse palpi-
tante melhoramento de nosBa in-
dustria. 

— Tem sido insurjportavel o var io 
nestes ultisuos diaB ; a falta da 
agna tem aggravado a situação e o 
governo persiste no seu ferrenho 
capricho de nos deixar privados 
desse precioso e tão desejado liqui-
do, quando os' encanamentos, cai-
xas de recepção o todos os mais 
serviços se acham completamente 
promptos. 

Nada molhor do qne o regime» 
republicano;. a influencia de um ho-
mem faz com que ao esmaguem as 

ii,es não dfm noticias circum- • neeessUiades dc milhares de outros 
B:Hnciadas deduellos e suicídios. ' indivíduos, quo n i o tSm a dita de 

Devendo passar-se á ordem do 
dia, o sr. Kinger convidou a assv.» 

•ag—da 
v««, naquxlla thnatro,'a Marcha dt 
CadU, a.r/.uala ila d. Cal ao Lúcio 
t Henrique Alvares nora muitsa da 
Vaivarda Kilho, r, em pHaaira ra-
preaeuUção, a aarzuela L» Verbena 
ile Paloma, letra da D. Kic.rJo de 
la Vaga a musina de Tho 
toa. 

La Marcha dt C, 
daade o momento 
aau noa cartaaea da 
Valentim (larrido. um 
tereaae, a qua realmente oorraaj 
deu,-poia a muaica i na 
lindíssima a saltiuntc. comO as «a-
areva Vaivarda, a no llbntiraban-
dam aa sitnaçAea aomioaa quamao 
tím eu constante hilaridada oa 
espoetadoraa. , 

O ar. Freixaa deu noa um amjt-
ter* aera rival, sendo. variaa ve-
aaa applaudido, binando,*a pedido 
do publico, o coro de /as cariai. 

A ara Santa FA teva também de 
^ ^ p V ^ B blssr |> duo li' I:A fato* e os srs. 

ile extraordinário taleato, sendo até ' ISstor e Hera* desempenharam ma 
do lamentai se que se veja obrigado gnlflcam. nte os aeus paMte, 

Oa soros portaram-ae ^Opr 

mir a presidem'ia o sr. Antonio 
Ennes, que foi Baudado esm uma 
prolongada salva de palmas. 

Agradecendo, o antigo minintrí-, 
de Portugal no ítio de Janeiro pro-
nunciou, em franeez, um Yx-ilo dis-
tarão, eloqüente % íiibstan-ial. 

Q sr. Y . 'fauuay leu o relatorio 
sobre taxas telegraphicas para a 
iluprenBa, elaborado pelo sr. Se-
raza. 

Postas em diacu.são ai» conclu-
sões, Uflp.ram da palavia diversos 
songresBi s t a s , sendo afinal appro-
vadas com modificiações. 

Eóutar se á mesa do grande ban-
quete govarnumentol!—E a Monar-
chia era o regimen do mandanisnío 
e dos privilégios >...» 

Carece de peqnena restifioação a 
noticia que publicámos sexta-feira, 
sob a epigraphe: «Eci Pindamo-
nhan'^abu>. O sr. Silvestre Lemenhe 
deu por falta da carta, qnando em 
viagem de iroly, e nã'> na ostação, 
como dissemos. 

le 5 
Consta uo Jornal que no julga-

Ha muitas probabilidades de conr 'i110 o o m u « a na próxima 
seguir que todos oa governo» da 
Europa e o dos Eatafcs-rnidoa 
concedam a reducção do 
convênio ti;iQe0 lieapanliol sobre o 

do6 telegr»mmas i>aia a im,-
f>«CKa. 

O sr. Torelli-Violliui, italiano, 
tomou depoiri a palavra para lêr o 
relatorio sobro a creação de um 
Bureau intermtional des cor 
dants. 

As conclusões deate magnífico 
trabalho foram unanimemente ap-
provodus, depois de discursarem OB 
srs. Viollier e Jauzon. 

Levactuu BO a sessão. 
Ao meio dia e vinto m i r - ' 

quinta-feira, eoutra os indiciados 

_im a ga-
lhardia habitual, sos oireãdo bas-
tante paia a harmonia lio etusmlilr 
e bem assim a orsheutra, que an 
dou regularmente, sob' a batuta do 
maestro Gustavo Campo% 

Na Verbeoa de la 1'alóika a 
Piá noa deu uma esvelta • fraoiosa 
Husana, e aa sras. Hanta t é e Del 
gado foram incito fe l izoUBos seus 
papeis, bem como os sr jn^ravxas 
e Heras, que foram inimiSveis nos 
seus, de Hüarinn e ,/ii/iat 

Raras vezes so tem assisMo a quia 
ntii espectaanlo t io vaiiadO-e de tão 
soburba interpretação, rr^hp o de 
hontem, quo foi um verda f lbo sus-
aesso para a Companhia Qkrrido. 

A Marcha de Cadiz 6, incontesta 
velmente, a mais i-n>rá|ads sar-
zuella qne tein apparMido ultima-
mente nos nosaos theatroa <e á supe-
rioridade da peça corresponde a 
dos artistas, qne nada deixam a 
desejar. 

—Hoje repete-se a Mkrchi de 
('adis. 

SALÃO 8TEINWAT 
Conforme noticiámos, realisa-Be 

hoje nesse salão, ás 8 1(2 horas da 
noite, o conserto em beneficio da 
matriz do Santa Cecília, qrganisado 
pelo professor Luigi Okiaffarelli, 
som o concurso da eximia canto 
ra paulista exrna. sra. d. Clotilde 
Marsgliano, da festejada harp'sta 
ira. Olga Massntci, da exma. sra. 
ú. Alice Serva, da meninavAntoniet-
ta Budge, do professor Paulo Fio-
rance e do (Juartetta Paulistano, e 
fob a protucção da exma. srs. d. 
Yeridiana IJrado. 

Eis o attrahente programma des-
m concerto, que se feaommenda 
não BÓ pelo intuito a que obedece, 
como também pelos exímios ar tis 
tis quo nelle tomam parte e pelo 
nome da veneranda senhora, sob 
cujos auspícios foi elle otganisado : 

PRIMK1BA PillTÇ > 
SainUSaenu — >la»«ha triumphal 

paru ií pjauos.—Profs. Fioreuse e 
Ühiaffarelli. 

Carlos Oomes—Rf manco de Izalpçl, 
na opera Salvalor Ronr^—Çiw». ara. 
d. ( lotilde Maraj^i^m, 

IÂ°zt ~ dVinonr. 
L . Misfuei—Bavardago. 
Tauzig-Zigeuneíweisen. (Bhapso' attentado de 5 de novemljM^ >*tíu> Tauzig--/ígeunerwi 

"efensores : de OvuOjJiajio Mor - j dia húngara^-Exma. sra. d. Alice 
^ -r..-«r. .2.. 'Serva. 

Tosti-Oblio.—Exma. sra. d. Clo-
tilde Maragliano. -

tyr, o df. Magalhães, de 
J,ose- ü- Souza Velloso, o dr. Jn-
mtje Darsy, pela Assistoncia Judi-
ciaria ; de Cabral Noya e tenente-
aoronel Moreira, o dr. Nicanor do 
Nascimento; do tenente-coronel Eva 

resvon-1 r i í t 0 d a K o , h a - ° d r - Sylvio Boip,e. 
| ic, ; do capitão Jeronymyo, i«ur>» 1 

unifico 0 d f " F r ó e 3 d a - " 

P e r 
i 

O relatorio sobre o enbino pro-
Qssional do jornalismo con:lue pola | ecngressiatus partiram 
•eguinte moção: : cm trom c^peoii 

, 0 quiaio congresso iutei-nocional Ifcurgvn 6 ' 
da imprensa, dbaojoeo dfc (aoilitar á çju(>„<- - , , „ 
juventude a carreira do joruaüswo. I -uze carruagens de 1. 
emitte o voto de quo, Bob o P-1*' 
ainio das assosiaçoss, ae'" _ , Gloriais Edcn ! Glaious Eden! 

„lOS, OB 
para Cintra, 

composto de um 

tuidas, em yj»-" 
...O | 

e estabelecião»' f ,n8. t l" ! f , , ' J " „, couforeucias , 
• V V ^ p ^ curses práticos, gra 
jotns1 ' r a 0 e n 8 j n o profissional do 

exclamou lcrd Byrou, uo depararem-
se llie as iueomp<iraveis bellozas da 

! serra de Cintra. 

. ^ c i t a ç õ e s 

Bealisou-se ante hontem, nesta 
' capital, na egreja do Carmo, o ca-

samento do dr. Kanl Renato Cor-
doso d " Mello, talentoso advogado 
dosto fôro, com a cima. sra. d. 
Ismonia (luciles Pinta de Mello, 
gent.l filha do ar. Manoel Guedes 
i'into de Mello, importante indus-
tiial em Tatuhy. . 

Dopoia do aeto relig-.oco, dirigi 
ram se oa convidados para o salão 1 

S W V C , * PAIÍTR 
d o m<snestrel. 

Danse dea aylpheB.-
Oiga Ma6suooi. 

Bnito —Nenia da opera Mefistofelt. 
- E x m R . sra. d. Clotilde Maraglia-
no. 

B-ethovcn 
para piano, 
de Bextetto 

ifmat, pela 
i dge. 

Cnmaipreln dr faiaoa 
AOS Koaaoa nioaoa noUMnka nn 

•aralMi na a. rari-o 
Por algnoa doa noaaoa diatlnetoa 

amigos a aoili-gaa, n «goo i » i i l " « da 
fiimna na capital do Estado da S 
Paulo, forno* avisados quo algum 
ou alguns raal iateoatouadoa. aco-
bertado» com a írraaponaabilidade 
do anoormato, tem propalado qua 
a noaaa já lAo aonhoaida a aprucia 
da marca de cigarros «M<zart- foi 
«ondemoada pela Junta du l l y f i e 
no, deata oapital, sem aprasenta-
r»m, entretanto, a miuima t rova, 
nem ao menos Indicai em a'n<le ou 
por qun mudo tiveram conhecimen-
to da tào indigna, qulo falsa no 
ticia. 

Está claro que apesar ds anony 
ma, nào podamos doar indiffarentes 
a t io infame propaganda da deacro 
dito aos noaaoa cigarros «Mozart», 
o resistindo ai A á sollcltaçõaa dos 
nossos dedicados amigos e oollegaa 

| que nos asenselham o mais abso-
luto deapreao so miserável ou mi 

(seraveis aalumniadores, temos re 
«olvido proceder a minucioso in-

,. qnerito para it<-scobril-oa e puuil-os 
comaiutiica a<.n seus amigos e «U- , . ' o m t o d l l „ f 6 V o r i d » d e q u e a le-

| entes qne, de volta da sua vi-rem i s l f f l i z m e n t e , nos faculta, 
á r.nropa, reabriu seu escriptono - , p n i o i l i a i l t „ propaganda 6 
de advocacia em I.inoirn. , f„la., fals -sima, ná-J precisamos di 
O l)r. Lul/. Frederico llim^rl de zer, por qun \è se do próprio mc-

| Piellas mu lou o siu r.seri;i!oriu do |>tr que i feita. 
O paquete Ibéria esperado d » I para a rua Marechal Detdnro n. U ! Ninguém affirma, ninguém garan 

Europa a !» de novembro, aahirí,; (cobrade) ; to, ninguém indica a origem delia, 
dopoia da indispensável demora, pa-
ra Montevidéo, Ppnta-Arunus n Vai-
paraíso. 

IllMUUSd KrlliMTin KANISCIIII 
O va|ior Ptlropoli« sahirá de San-

tos a de novembro, para o Rio, 
Bahia, LUbóa e Hamburgo. 

v | M i i a « m i n s a • • c i < f i i * 
SI M v c p m l. Roaar 

3 Uamhurf , Ali/ritma 
ft Ocnova, Oriimr 
f> Havra, íii/</*»ín 

Kl Hamburgo C,ntra 
11 Oanova, WiukiiK/l.,!! 
17 Hamburgo, Otrd»b>i 

« a r u i u a aauia oa a A « roa 
fll liivarpool, Hmte 
il Hamburgo a na*.. Petrofolii 
li Hamburgo, Argrutina 

4 Gênova'* Napolea, C.UÁ di Gênova 
8 Uaaova a *a*., d>rú nr , 

IV Gaaova » aa*., Waihmgtint 
16 tianova a Napolea, CVM di Taritio 
Sfl Hamburgo a «ao.. Cintra 
31 Hamburgo, t V M i 

LA vat m-i 
. O «apor CitU ii Gênova aahirá de 

• •ato* a 4 de novembro, para Gê-
nova a Napolea, tosando no Bio, 
Bahia • Pernambuco. s 

O vapor Sori-America aahirá do 
Rio a A de novembro, para Monte-
vidóo a Baeooa Airxa. 

11'llalea dealaHa 

M Pi t h 
Da F. HA*T'AN»A, nanino — 

OlituraçAnc d* ilnntaa a ouro, 
platiua, praia marfim artill iul etc. 

sarai l « i . l lMli«a 
Cura da U<|nla*, .klatoa abcmaoa 

oaaaoa a mata paraal taa do bua*o. 
TranaplanUçto da dentas e reem-
plantsçtn. 

Dentadura* *m br idga- «o rk , on 
ro, poroallana, platina, aera (liapa 
juatapoaiçio, colchetoa. mollaa rtc 

Dei tes a pivota, ansiado*, sim 
pia*, coroado* e portáteis. 

| lli-Hua lide Sorrmliro-IH 
A. RM.KIIÁO, OINI Hiii.to-DaMiiaTA. 

Gabinete a reaideticla: I<argo do 
Braz. n. lltt, aobrado, eaquina da 
ua Plratinlnga. 

A D V O O A D Ü H r ~ 
Es< BIPTOBIO D* AIiVOCACIA doa dr*. 

Villabolm Pedro de Toledo» e 
Sampaio Vianna - Rua Mar- «liai 
Deodoro, d. 10, daa II im 4 hora* 
da tarde. 

Aceeitam cansa* na capital * no 
O vapor Citlá di '/urino aaliir* de jnteriot do Estado 

Santos a IR de novembro, para 
Rir , Ganova e Nipolos. 

PAOinn S T * » * 
O paqueto lÁquria, esperado do1 

Sul H K de •.ovembrr, naliirá do Bio-
depois da indi<pen«nvel demora, pa. 
ra LiiabAs, B. hia IVi i iam' nao, 
runna, La Palliai-o Livorpool. 

(> dr. •Ivai] 
taiufi 

nlm .A. ile»Barnm Penteado 

C A R T E I R A 
D' .O C0MMKBC10 DE S. PAULO» 

X K D i c n n 
Dr. Pranche* 8ant*Anna 

MEDICO K nKNTISTA 
Especialidade : 
Moléstias do fígado, estômago, 

nervosas, syphilia e dentaduras. 
Consultas: Rua Marechal Deodo-

ro, 3, das 8 ás 10 da manhã e das 
0 ás 3, á rua 16 de Novembro, 19. 
l>r. Lucas Cutta-Preta—Especialid» 

de : moléstias de crisnças, do co 
ração e dos pulmões, Residencia e 
connultorio, rua Victoria, 6. 

Clinica medica de adultos e crianças. 
—DB. C. DI AETK NI-NES, forma-

do pela Faculdade do Rio e ex in-
terno dc clinioa de crianças ,Vi 
mesma fasuldade, com psitjaa do 
liospitaes da Enrop», t;onsuHorio 
e reBidene^a- largo de 8. Bento. 13 
—Cox,6iill»s das 8 ás 9 da manhã 

Vj wpsás 2 da tarde. 
I>r. Carlos de Vascoucellos. — E x -

lente Cathedraliao da Faculdade 
de Medicina do Rio.—Consultaa, de 
2 ás 4 horas: na rpfl de H. Bento, 
12. Reside m Alameda Barão da 
LTOftiw, 41), 

Hvlcítlas de garganta, nariz, ouvi-
dos, língua c sy|ih!lltic>,.i éa^ecía 

lista dr. L . do 'tú>a»w Castro, com 
pratiçri lionpitaes da Europa. 

tWnultor io : Largo du Sé, n. 7. 
Consultas de 1 ás 4. Residencia: 
raa General Jardim, 46 - Villa Bu-
arque, 
DK . OI.IVKISA FATTSTO~OPÊRÃDOR, 

com pratica de Parifl e Vlennu, 
Qyn'cologia y/smfriew, CHrwgia das 
vias e operações de pequena 

atrt cirurgia. 
CoiiBultorlo, rnn de S. João, lõ 
(Das 9 ás 10 horas da manhã o ijaó 

2 ás 4 da tarde). KHSV1,;.ii«IA, ovo 
nida Rangel Pc4t>au, tu.). 

O * TBS. BBA71UO MACHADO b A ; «ntanto algum miserável 
«.AtTâBA MACHADo-Advog , »do - I P t tU j» ationymamente sem .oragem 

Rasidensia: á roa Anrora, n. lü.J- n | , I e »*•'»»>«' a lespcnsabilidaüe do seu 
wptor io á rua Diroita, n. Io. Ban«o t procedimento menos iMtil.r-
d»nr» dito Roal de B Pnul;. _ } ( ( P"1»- u m 'ntruj«contra nós. 
0 adorogadi) dr. Hygino do Camargo 

tom seu escrlptóiio acm o dr. 
Almeida Nng-i«<r*. á rua do S. Ben 
to n. 31.. 

G dr. J. B. de Oliveira Penteado 
—avi a a seus amigos que sou es-
criptorio particular o do advo*a-!Ía 

E o qne procuramoe saber e pa 
ra (onaeguirmos descobril-o, *on-
tamos com a solidariedade e auxi-
lio de todos quantos honradamente 
lidam no eomuicrcio de f-imo*. 

E' bem sabido o processo segui-
do pelos ititrujôes dc todas as cias 

resta capital i uitnaliaeiita, á rua sus sosiaes par* instalarem-se naa 
4—Sobrado. 

O ADVUUADU DU GABBIBL LBJIU 
Essriptorio: rua da Quitanda.n. 2 

roaidoncia ladeira de Santa Ephige 
nla. n. 11. (Sot rftdo). 

L E I L O E I BOS 
Moreira Campos — Leiloeiro ofücial 

do juízo fedeval, matriculado na 
Junta Commercial. Residoncia, lar 
go da Liberdade, 43; eBcriptorio 
na Marechal Deodoro, 8. 

Alfredo C. Pereira, leiloeiro matrl 
t-iiludo. EBcriptorio, ma de Bauta 

Thoreza, n ó S 

CASAS, RECOMENDÁVEIS 
OOBTAPBBBIRA A n«asi (i IA , .—Le 

te, quoijos, mamei Sreu»», bob 
das, finas 14, ma Rosário. 1-1. 

BABliEL ii C.—Droguistas nesta 
«apitai, depositários dai reputa-

das PBBPABAÇÕK3 PHABMACEPTICA8 insaciável. 

posições que outros conquistaram 
á atiata de muito trabalho, intelli-
gencia e capitães. 

Não pôde ser outro o movei da 
ciar destina propaganda contra os 
nossos cigarros Mozart, porque na-
da mais a justifica. 

Quom quer que seja o miserável, 
procura deí acreditar a nossa marca 
em proveito se " . 

E por Ventura seremos nós a 
uuie» victima assignalada á sua co-
biça ? 

Não o oremos. 
Dentre tantos laborioaos, intelli-

gentus e honra los negociantes de 
fumo do Estado de 8. Paulo, que, 
como nós, tire acreditado os seus 
prodcctos, pela excellencia o esme-
t < do sua manufactura, náo l.averí 
alguns destinados a sentirem as 
conseqüências da impunidade de 
tüo baixas quão indignas propagan 
d is?De certo ha, pois que a cobiça 
de taes invejosos é, em todos elles, 

de Granado & C , rua 1.° de Mar-
ço, ns. 12 e 14, Bio de Janeiro. 
J. AM IHANTE A- 0.-DroEUif.tus 

cesta «apitei, depositaiios niw i 
aoreditadss preparações pliai-niiiceu- | 
ticas de Granado & C., á rno Vi i 1 . . , 
meiro de Março, ns. 12 e 14, Bio [ í 1 ^ B c o l ' t r a 

de Janeiro, 

Urge, portanto, qne nes unamos 
todes os qne no commercio da fu-
mos lidan^a lionri.dumonte, contra 
os qne aera intelligencia nem lio 
neií iàade, ralados pela inveja e im-
pollidog pela cobiça do albeio. at-

os noesoB legítimos 
direitos. 

, Lembremo-nos qne a injustiça 
Corredores of8ofc.es — E S T E V A M j feita a um, l ameaça a todos. 

E S T U E L L i - C . irrotor da fundou j Pela nessa parte, decididos a ze-
Rsoriptorio : rua Marechal Deodoro ; 0 quo legitimamoute noa per-
12 A ; Residenc.ia : Alameda dò tence, estamos attentos o vigi!nntes, 

— Con«erto, rlci maior, 
tom acompanhamento 

• Alegro, Largo e Rondo 
menina Antonietta Bu-

je n ..isuio. I exílamuções dos côngreasi- ta» ex-? 
Besolve também que as associa-1 trangeiros, em «nminho da estação 1 

ções dos differentes paizea facilita | (ja villa o-.ia o casiello da Pena. 
rão reciprocamente a ona missão, i \ admii-ação de todos c mo que 
pela communicação dos sons Irnba | ju BUbindo num crescendo aopubsa 

Jbos e pela proteaçãi aos jovens 1 q U e 0 pan^iama Be dilatava, e o 
jornalistas enviados ao extrargeiro; Pspoctaculo BO tornava tanto mais 
para «ompletarem OB BOUB estudoB.» : l>0llo, quanto as cem carruagens 

O relatorio sobro o direito de re-; H0 approximavani do parquo real. 
producção de artigo» políticos apre A vidita ao palaeio e espacialmente 

Cesl merveilleux I c'est ravissant! I steinway, onilo se deu ontSo co-
1-u de pareil I eram a s m t ç o a animado baile, quo Be pro-

Dia 

Benta, a seguinte conclu I ii notável capolla do alabastro ca-a-
«E ' reconhacido como interessan- i 6 0 n também funda impressão aos 

do á livre propaganda das ideas o ; ^onsrotsistas. 
direito do apreciaçãi e reproducção 1 j j a f i 0 qU C j naturalmente, mais 
poroial, acompanhadas de commen- J n 8 impressionou foi aquelle, devó-
tarios, doB artigos que tratem de I r , i a grandioso e surprehendente tre' 
assumpto políticos, jconomico» on j a natureza 
sosiaes 

Oa extrasIOB deverão ser sempro 
acompanhados da designação do 
nome do jornal que publicou o ar-
tigo om questão, e, se este ffir ae-
signado, dado o nome do seu au-
ator. 

Os jornaen que reproduzirem pu 
ra o simplesmente, sem discussão, 
artigos, ou trejlio de artigos, que 
tratom de questões políticas, eco-
nômicas ou sociaes, deverão justi-
fi«ar ojduplo e prévio co sentimen-
to do jornal o do auetor». 

O relatorio sobro a instituição do 
um tribunal internac.onal do árbi-
tros pede a approvação dos seguiu 
tes princípios: 

lo o tribunal de árbitros tó 
fun«cionará nos casoa em quo as 
duas partes adversas tenham pre-
viamente declarado que acceitarão 
a sua decisão. 

2o—Poderá, comtndo, pronunciar-
se mesmo a pedido de uma eó par-
te, quando reoonheçu a exÍBtencia 
de uma infracção formal das leis da 
probidade e da honra. 

30 - O tribunal de árbitros poderá 
ger «hsmado a pronun«iar-ee, não 
gómente sobre os assumptos da or-
dem pecuniaris, mas também ácer 
«a de questões de ordem moral, de 
propriedade litteraria e outras, que 
se suscitem entre jornaes de diffe-
renteB paizes. 

40 Não poderá, porém, func«io-
nar quando se trate de jornaes e 
de jornalistas do mesmo paiz, de 
vendo nesses casos ser considera-
das toes questões de «ompetencia 
exclusiva das suas associações na-
«ionaes as divergências que sur-
jam entre elles » 

A' noite, realisou-se a recepção 
dos «ongressistas pela Câmara Mu-
nicipal de Liabôa, nos Paços do 
Concelho. 

Foi uma festa sumptuosa, que 
começou pelas 9 horas e terminou 
depois das 3 da madrugad*. 

A deaoração do atrio e da bella 
escadaria do edifl«io era verdadei-
ramente deslumbrante. 

O grande aalfto, onde se vêm os 
jetrato* de Alexandre Herculano, 

Ao ur livre serviu-se um opiparo 
lunc/t offerecido pela Associação doa 
Jornalistas de Lisbôa. 

O sr. 'launay, ao champagne, er-
gueu u sua taça e fez um brinde 
muito affeciuoso á imprensa portu-
gueza. 

De volta da Pena, os congressis-
tas visitaram o palaíio do Monicr-
rato, onde estão accumuladas ver-
dadeiras preciosidades artistioas, e 
o paço real, franqueado por ordem 
da rainha Bra. D. Maria Pia. 

Foi nma excursão deliciosa. To-
dos regressaram satisfeitíssimos, en-
cantados. 

(Do correspondente) 

Está publicodo o n. 57 da La 
Cru.i íca Italiana, do que é proprie-
tário nesta «apitai o Br. Nestore 
Fortuna ti. 

longou ató tarde. 
Renovamos noc.-ios votos pela ven 

tura 1-0 joven par. 

uutinuara u produzir um verda 
deiro sueeesso nu ínedieinu lio 
mteopatlilcu 03 pósde MATB1-

CAUIA, <lo plmrmaceutico Fulirlelo 
Dutra, paia facilitar u dentiçíio das g , S o n t h a m p t o n e esc., 
crianças e curar es seus souriinentos. . . . 
Os médicos os applicam em seus pró-
prios filhos uo perloao <lu dentlção, e 3» 
médicos eminentes attestam sua efli 
ciiela. As mães de 1'umllia devem sem 
pre ter em cusa tão importante me-
dicamento, o qual se encontra em to 
das ILS pliiu-maclas e drugarlas. 

SEBVIÇO ESPECIAL 

SANTOS, 30 
Movimento do porlo 

Entraram cs seguintes vapores : 
Do Bromen o escalas, o vapor 

alleinão «Wal-tburg», com vários 
goneros, a Zerrener Bü low & C. ; 

Do Havre o esoalas, o vapor 
franeez «Paranaguá», com vários 
ganoro», a G. Deaulvie . 

Até á hora dc entrar a nossa 
folha para o prelo, não liavla-
nitis recebido o nosso serviço te-
legrupldc» do Bio e.do Exterior. 

H. Paulo 31 de outubro do ' 898. 
MALAS PARA A LUR01M 

NOVBMBBO 
2—Magdalena. 

» 2,í—Ligaria. 
, 9 Chili-
> m— Thnmcs. 
» 22—Orcana. 
» 2 i—Brésil. 
1 30 -Danube. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBBS B» PISADOS 50 BIO 

7 liames 
31 tlamburgo e es"., Argentina 
1 Londres o eso„ Noemi/th 
1 Gênova e esc., Cittá di Gênova 
2 Portos do Norte, Alageas 
2 Rio da Prata, Magdalem 
3 Liverpool, Mozart 
4 Santos, Petropolis 
6 Bordeaux e eae., Brasil 
fi Gênova e esc,, Nord'Anierica 

VAroBBS A SAHIB DO BJO 
31 Anvera e esc, Rei de Portugal 
31 Pernambuco e esc., Eitclii 
31 i auiocim e Pará, Japurá 
1 Caravellas e esu., Murjuy 
1 Bremen e esc., Trier 
1 Rio da Prata, Thames 
1 Montevidóo e ObO-, Desterro 

1 S. João da Barra, Ftdelense 
2 Sonthampton e es*., Magdalena 
2 PortoB do Norte, Olinda 
2 Santus, Cittá di Genoca 
2 Santos, Argentina 
3 Lnguna, Italiy 
3 Florianopolis, Mercúrio 
5 Gênova o Nápoles, Oricne 
5 Nápoles o esc., Cittá di Genora 
6 Copenhague e eso., Petropolis 
& Portos do Sul, Il pacy 
6 Rio da Prata, Nord America 

B * . ü:Tfaác-oDBTRoDB;orBK.--X$esi 
dentia, Largo da Liberdade, 37 

Consultório: raa 16 de Novemb?o,SÍ 
ao meio-dia,Telephop.g C01, 
DOUTOKA MABÍB RENOTÍH—Medica 

Operadora o Parteira Especialida 
des — Doonfas de senhoras o mole 
stias dos olhos Consultas, largo da 
Sé, n. 6. de meio dia ás 3 ho/as. Re-
sidência, ladeira Santa Ephigeuiu,27 
Responde a «lmma^oa. 

umpho 

AUCUSTO SCÍIMIÍ;, t . do Quartel TI % 
—-Dá dint-.çiro sobre hypotheca de; 
prçiiioc na Capital ; incumbo-fco de 
romprar e vender acções, letras hy-
pothesarias, prédios, terrenos eí*. 
ijauoiona títulos e doscont» B.tras 
e ordens.—8. P A U L O . 
Julln Ãataiiej de Abreu—B i-i Dirs 

ta, 20 —l/BÍxa do correio, 77 

">B. VlBlATO BBANDAU. - bypllllis 
Vins nrltiiuins, mero e op.iraçflcs 
Roni-leníi» 'U« da Liberdade, 6t 

iJonoultorio' -na tfi de Novembro 
de t ái S. Talsphoue, 699. 

O s DBS. AkSALDO V l B l K A C a í 
VALHO B J.ltUÜ P x A B l B A BAP.BHT-

Rua dii Hüo lien',0, 23, conimHas de 
I ás 3 da tarde. Kt-údeniia dt. A 
Vieira, rua Vpiiança, 8, o d ' L. F 
Barreto, AÍBmoda 5.- IViumplio V 
OB. C. H0JIKS1 D11 msl lo .—Media-

eopocialidadoa' moléstias mentao-
à nervoaafl -Besidensia: Alameda B. 
do Piracicaba, 48. Esuripiorio, ma 
Direita, 36, altos do Bnn-o F r *n « ( t 

MOLBSTIA oua oi.ucfe.--Dt». r i t i iO 
DOMIRO T E L L K S . octaliata da 

Benefi«en«ia Portuguera desta «a 
oital, ex-interno da C L I N I C A dos 
OLHOS da fatuldade de Medicina 
do Bio de Janeiro. Consr.Uorio : la 
deira de 15. Joio, 16, d » uni» ns 4 da » 

DENTISTAS 
Aeeaelo Plielippe Masseran—Dentis 

ta—Especialista em Bridgo Work 
(dentadura aom chapa), pivots, res 
taurações a ouro, anrificações e eo 
roas n ouro o platina. Tratamento 
do fistülas em todos oe períodos, (das 
9 horas da manhã ás 6 da tarde) 
Rua Direita, 12. 

CIÍNÍCÃ -CIRÚRGICO - DENTARIA 
— J G. Mnyer da Fonseca, for 

mado pela Faculdade de Medioina 
do Rio de Janeiro tem o sen oon 
snltorio á rua Dr. Faloão, 4. 

M. André Aseeuço, « írmgião dentista 
especialista om dentaduras pelos 

processos mais modernos até hoje 
conhecidos e sem oxlrahir as raízes 
Das 8 da manhã ás 6 da tarde. Rua 
do Braz, 201. 

LSVRE 
F a r i i & a d e t r i g o " S í a c i a n a ! " 

A ' P R A Ç A 
Tho Rio de Janeiro Flour Milta 

A Granarie» L imito 1 ( Moinhos o 

promptos para todo e qualquer pro 
cedimento que as circunstancias 
nos indicarem pa-a reduzir todo e 
qualquer intrujão, quo EO atravfisee 
eui UOBSO eannnho, ás suas justas 
proporções. 

As nossas maraas de cigarros 
pão bem conhecidas e apreciadas 
ein toda a Republica : 

Mozart, 
Carlos Gomes, 
Falstaff, 
Cleveland, 
Viajentes, 
Condecorados, 

e entras de menor importancia, já 
não pre«iaatn de. reclames, tão gran 
de é a a';ceitaçã9 quw encontraram, 
devido á exeellfincia e esmero da 

' nossa mannfjctura. 
Tuilas as ncaras marcas estão 

na 
i E 

fraator póda ailegar 
defeza que n ignora, 

nói rã i ignoramos a prote-
cção quo ella nos dn. 

Rio do Janeiro, 27 do outubro 
, de 1898. 
I N—2 HHN-H QUB BASTOS & C. 
i 

! B r s n c l i i t a d e 3 0 a n n o s 
o Br. João C. de Quiroz ntteston 

lmver-se curado «om o Peitoral de 
Cambará de 8. Soares. 

graneis do Rio de Janeiro", rrov:. o , , ; . " , ; 
«os consumidora e padeiro» que" J f " v " 1 t t m e ? t , 6 ' f 'u, J n .u t j1 

havendo no mercado alguma : / i ,f,1 6 ' 
nho falsificada com a n S m marca p o f í » 0 ' ™ t o r d ^ a ^ ^ ' " f l d . d e 
Nacional», a qual está devúlamen-í °-n a r ? « e " P^P 1 " " 3 , 1 1 ^ , , , J * , , , lias miircus r»Risfadas ó liem olara 

te registrada, para ev;tar íruudes o h „-,tr.„„v 
prejuízos devem dir)gir-su d « p re - ' -
ferencia aos noaBos freguozsa, doa 
qu»es os principaes não : 
F , M a i a r a z z o & G . 
ü S e v e s B o t e i (teu & 
A n t o n i o I P c p e 
F r a t e i l i P u g l i s ã C a r b o -

n e & C , 
A n d r e a t t i & C . I 
J< M e n n ü f l a r c j u e 
F e r r e i r a J u n i s r & S a -

r a i v a 
E m i l L e m ç k c 
E d w a r d W . W e p a r d 
A l e s s i o E i o s s i e i o 
I s m a e l d e S á & C . 

Outrosim pede áa pesnfias que 
tonhnm duvida» sobre ser a farinha 
que compraram do nosso moinho, 
que so dirijam ao oscriptorio situ-
ado na Praça do Commercio, sala 
n. 7. afim de verificarem e auxilia 
tom a Companhia a proceder nos 
rormos da lei 28 

S. Paulo, 22 de agosto de 1898 

A seus ellcntcs 
O DR. CABI.OS NU NIEMKYBB— 

medico operador e porteiro, de re-
gresso do Rio da P/uta, residindo 
prnvii-oriamente no CONVENTO 
DE S. BENTO, atienderá ahi aos 
chamados. -

Consultas, no pavimento terreo, 
da 1 ái tres horas da tarje. 1.Ü -7 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina, cota n «ullio 
Anemia, doenças do estômago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-Be no largo da Só, 2 - Bn-

rnel Comp. (atá 31 12) 

insecliciíb i 
ou Pós (la Pér-
sia, pura n com-
pleta oxtinaçuo 

» do pnlgas, per 
«evejos o mosquito», a mais pnra é 
vendida » a DBOUABIA PAUi.iSTAde 
P. VAI. D'AI.MKIDA, Ú rua do Rosário, 
n. 7—S. Paulo. (até S) 

A s t h m a 
d e m u i t o s a n n o s ! 
O »r. Bazilio P. de Athaydo at-

testa sua esposa ter-se enrado eom 
o Peitoral de Cambará, de 8. Soares 

Vende se na drogaria de BAM;KI. 
& C. (fi) 

FOLHETIM (19) 

E M B B O G L I O 

CIIIME : 
A moça estava livida, um flo do 

sangue corria-lhe da fronte, e su 
mia-sa por baixo do queixo, divi-
dindo lh'o, como por um golpe de 
acha. em partes eguaes. 

O effeito produzido por este sul-
co vermelho ua opiderme de uma 
alvura de cera, era aterrador. 

—Meu Deus 1 meu Dtus I gritou 
Cantidio, «ontorcendo as mãos oom 
desespero. Está morta, ou vai mor-
rer. 

Pela voz do man*ebo, pela ex-
pressão de suas feições, pela sua 
attitude «onsternada, o chefe com-
prehendeu que a pensionista de 
madade Longhi era para o amigo 
de Matto-Grosso Tolentino muito 
mais qne um simples conhecimento. 

—Socegue, senhor, peço-lhe, dis-
se-lhe elle. Nada prova qne esta 
eriança esteja realmente em perigo 
de morte... Vamos transportal-a 
sem perda de um minuto para 
Campo Limpo, onde re*ebejá todos 

—Vou tomar-lhes a diantei a, se-
nhores, exclamou Matto-Grosso ; os 
senhores hao de querer, por «erto, 
conduzir a pobre joven á «asa de 
minha mão. O módico de nossa fa-
milia será prevenido, e não se fará 
esperar. 

Continuou pegando nas mãos do 
amigo, e apertando as : 

Força 1 coragem I Tado ha de 
«orrtr b9m! 

Cautidio, «u j e rosto estava inun-
dado de logrimas, só ponde respon-
der-lhe com um soluço. 

Emqnnnto se extendia o corpo 
de Martha eom as maiores precau-
ções sobre a maca, e a abrigavam 
sob uma espessa cobertura de lft, 
Matto Grosso, não esquecendo nada, fazer ? 

nistas de minha tia, a senhora Lon-
ghi, professora em Jundialiy. Cha-
ma Be Martha. Ainda hontem a vi 
no eollegio. 

—Ah I viu-a hontem 1 
—Sim, senhor. 
—Sabia quo estava para fazer 

uma viagem t 
—Sabia. A mãe da menina Mar-

tho, escrevera d minha tia para lhe 
pedir que acompanhasse a sna illha 
ató ao trem. 

— E essa menina devia viajar 
só ? 

—Só, sim, senhor, mais não ha-
via nisto perigo. 

—Na verdade ,era difücil prever 
tão dolorosa catastrophe. Que vae 

transpoz de um salto o talude do 
caminho de ferro, e tirou da «erca 
as duas espingardas. 

Tornou a descer, deu a Cantidio 
a qne lhe pertencia, e partiu de 
corrida para ir prevenir o medico 
e p mãe. 

Ponhamo-nos a caminho, disse | 
o chefe da estação. 

E elle e Cantidio tomaram logar 
á frente do aonduetor. 

—Vajo qne «onhece esta menina, 
disae elle ao moço. 

lor, é ama da* penno» 

Pareoe indispensável prevenir 
minha tia do que su*cedeu . . . 

— Sou da mesma opinião. 
—Assim que chagarmos aCampo 

Limpo, mandar-lhe-ei um tele-
gramma . . . Ah I deve ter grande 
desgosto, porque gosta muito de 
Martha. 

—Da minha parte vou telegra-
phar já para B. Panlo, volven o 
chefe da estação. Ouviu gritos no 
momento em que esta menina ca 

- Um fó, senhor, um gritn terri 
vol, horroroso, qne mo fez eotre-
meaer da cabeça oté aos pós, que 
me gelou até a medulla do» ossos, 

i Por certo um instin«to me BO-
gredava que pessoa muito querida 
acabava de soltar nqueella grito. 

—O trem passava a todo o va-
por ? 

—Sim, muito depressa. 
—O senhor não ponde ver nada ? 
—Nada de preciso . . . Matlo-

Grosso julga, porém, ter viato va-
gamente redemoinhar um corpo. 

—Qual seria a causa de simi-
lhante accidente ? Confundo-me I 

—Quo Matto-Grosso attribuira 
isto a uma porlinhola mal fechada. 
Parece-lhe admissível esta expli-
cação ? 

—Parece-me pelo menos invero-
simil . . . 

—Porque ? 
—Como suppor que a joven via-

jante se encostasse á portinhola ? 
—E' verdade, maB finalmente que 

•upprr ? 
—Por emquanto nada absoluta-

mente . . . perco-me . . . erro pelo 
vago, tenho precisão, antes de for 

quom vamos consultar,, liu do fixar 
as nossas idáae a similhnnte res-
peito, o talvez nos habilite a su-
bstituir ns minhas duvidas por nma 
convicção muito fundamentada. 

—Permitte-me qae lhe faça uma 
pergunta ? * 

—Porque não ? 
—Não admittiria mais facilmente 

um arime que um accidente ? 
. —Não admitto nada por emquan 
to, repito-lhe... Não creio nads, 
não supponho nada.. Só um mo-
di?o poderá talvez lançar um cla-
rão em meio das trevas que me ro-
deiam. Assim que chegarmos, fa-
rei provenir a auatoridade de Cam-

do caminho de forro 
puzeram-se 

po Limpo, e juntos formaremos moiramoute, devo telegraphar para 
auto de corpo de delicto. 

Os portadores da padiola aoaba 
vam de fazer alto para tomarem o 
folego. 

Martha estava na mesma posição, 
com os olhos fechados, os lábios 
desmaiados, e o suleo ensanguen 
tado do alto, da fronte até ao 
queixo. 

B r o n c h i t e d e m a u c a -
r * a c t « * r 

O dr. Joaquim Soares Gomes at 
testa ter-se curado st'n esposa «r 
o Peitoral de Cambará, de S. So9»"s 

(4) 

pon«o os cnidailos já não serão 
tardios I 

Os homens 
levantaram o corpo e 
lentamente a caminho. 

Ao fim de meia hora, chegaram 
a Campo Limpo. 

A alvorada glucial e pardncenta 
de um dia de inverno hucoedera 
ás trevas. 

Matto-Grosso estava alli. 
— Preveoi minha mãe, e o m?di-

*o acha-se de certo neste momento 
junto delia. Senhor chefe, está 
disposto a aaompanhar-nos, não é 
verdade ? 

Irei ter com os senhores ; pri-

P e r d a » n o c t u r n a s 
ilaaerranj.i* do* urgaiu» g-uito-iirt 
uarioa ouram «a com o <Viuiio ( V 
ramurti > do dr. ACHÍ*. 

Ilepoaitatio* em 8 Paulo Lebr 
I ru i i i .V Mello, e no Bio de Ja-
neiro, Silva Goma* A C. '5 

A ' praça 
( Rodovalho Lopes <!• C. rogam 
áqnolles que ainda tiverem toi,.n 
de farro da *ua propriedade, o ob-
•oquio de o* mandar entregar, * h 
pena da tornar cOactiva a cobram; i 
doa meamos. 

H. Panlo, 17 de oatubro de 1H' -
8 - ü . « 

Affocçâo pulmonar 
0 sr. pharm*«enti«n Francis o J, 

Baroello* declarou haver-se cu-
rado «om u Peitoral de i autbatii de 
Sonsa Soares (|, 

Refinação Paulista 
CommunUairios ao respeitavol pu-

bli*o que inaugnramos á 
Bua Barão de Itapetinlnga, o. ü',1 

Grande reflnaç&o a vapor 
E TORItKKAÇÃO de CAFÉ 

Garantindo ás pessoas que queiraL, 
dur-nos a preferencia que 

E M 8. P A U L O N Ã O EXISTE 
arsucar reüuado melhor do que o 
nosso. 

AH qualidades do nosso *afó tam-
bém garantiiüoa não haver molhor. 

V E N D A S POR. A T A C A D O 
E A V A R E J O 

Entrega-m nos domiciliot 
Os poâidoo pnilriu f.er /ullOB eu 

nossa «asa matriz, à 

RUA DIREITA, N. 10 D 
Te lephone . 431 30—27 

E na refinação : rua Barão de 
Itapetininga, 3»—Telephone, 494. 

Movsía B. DB QI ÍIBOZ A C 

D r o g a s 
utensílios dco 

pharmacia o 
industria e si 

produetos cbimicos e pharmacèuti-
«os applicaveis á medicina, artes e 
industria, de todos os fabricantes 
nacionaes e extrang< uros; garantidos 
em sua procedonciu e exa*tidão em 
Bons pesos. 

Bna do B j s a r i o n. 7 
Drogaria Paulista (Ató 8) 

P . V A Z n g Ai-MBIOA 

0 ealor e o Irio 

do E ' queixa geral, por eanr: 
máu tompo, a inílucnzs, deiluio, 
conatipações, novialgias o dóres ile 
dentes, por causa desto invetco 
fõra de tempo; o como o romedio ef-
floaz são as Piluias sudorificas de 
Lu iz Caries, por isso qno tem ha-
vido muita pro«nra na Drogaria 
Bnruel ct C. e na casa Lebre Ir-
mão ii Mello. 

Também tem angmeutadú muito 
a procura do eíficaz ou milagroso 
Oluo calmante de S. Carlos, para u 
instantunea cura das dores do bar-
riga e dos ouvidos das crianças, 
dores de eabeça, nevralgiaG e rheu 
mancas. 

Drogaria Baruel & C . e Lebre 
Irmão & Mello. 0 5 

Cura-
se ra-
dical-Impotência! 

mente com o <Vi: ho Caramuni 
do dr. Aesia, poderoBO, efiicuz o 
infnllirel medicamento vi igetal. 

DepoBitiicics em S. Paulo: Lebre, 
Irmão & Mello, e no i í i o de Ja-
neiro, Silvu Gomes & C_ 7 

S. Paulo. 
— E eu para a minha tia, a sra. 

Longhi, disse Cantidio. Meu caro 
Matto-Grosso, guia os «onductoreB 
• casa de tua mãe... Nós lá che-
caremos qnasi ao mesmo tempo, 
porque os senhores irão lentamen 
te, e nós iremos depressa. 

Matto-Grosso apressou-se a res-
Cantidio pegou-lhe numa das ponder afflrmativamente, fez aignal 

mãos ; * « h o u » fria e exclamou, aos homens para segirem, e tomou 
apressando-se a collocal a novamen o caminho da sua residencia ; ao 

; 

mular uma opinião qualquer, de me te debaixo da «obertura : mesmo tempo o chefe da estação e 
hlo na linha por effeito de ineom-1 informar a respeito do ferimento — Oh I apressemo-nos I apresso- Cantidio expediam paia S. Panlo oa 
prehaafival accidente ? i da menina Martha. O medioo, a mo-no* I Quem sabe se daqui a segnints* telegrammas: (Continua) 

I l lm. sr. Honorio (1o Prado. 

Ha quatro annos, no desempenho 
de um dever de aonueiencio, tive 
oocasião de me diri f^r a v. s., e o 
fiz por carti quo de/id« essa época 
tem feito gemer os prélos, á laia 
dc reclamo de proTjf.ganda. 

Tenho ido a ei,na capital, mas 
t â j urgentes têm bido oa meus ne-
gocio», qua me bfio privado do pe.- -
soalmento conhetol-o e testemn-
nhar-lhe vivamente o meu reconhe-
cimento. 

Também por vezes tonho tido 
desejo de lhe es-jrever, «onfirman.lo 
quanto disso em fevereiro de 18fc.">; 
mas o receio de tornsr-mo impor-
tuno me ha aconselhado a conten-
tar-me eom o prazer de ver minha 
mulher completamente l ivre da as-
thma, que a martyrisou por espjço 
do longos annos, e que só ao seu 
milagroso xarope de AUatrão e 
Jutahy (apesar da codeina) devo 
hoje a robustez que tem, a oxpaü 
tão q i e manifesta, a tranqüilidade 
quo faz a felioidade na UCSBU fa-
milia. 

Hoje, de novo occupando a tua 
attenção, afastando-o de bem fazei-

humanidade com o inimitável 
preparado do sen invento, verda-
deira inspiração divina, tonho por 
fim passar ás snas mãos o incogni-
to junto, sem duvida invejoso de 
sua» g lor ias ; o nnonymo que v-' 
raivoso desapparecerem aa tieani » 
que tantaa victimas tem feito. 

Como ou estou convencido de 
qne v. f . não dara apreço ao seu 
cullega foi tuna. 

Recebi o mime incluso pejo cor-
reio, como v. s. verá do subscripto, 
e, longe do contrariar-me, fiquei sa-
tisfeito de vêr que alguém, após 1 
annos de uma pnblicação, sem o 
menor pretexto, dá me on.'ejo paia 
mais uma voz, com etfusão do sen-
timento mais intimo do gratidáe, 
dizer-lhe quo minha mulher, En-
gracia de Oliveira L ima, continua 
como se nunca tivesse sido victi-
ma da terrível enfermidade, que, se 
não fosse o seu xarope, de ha 
muito me teria feito viuvo. 

Eis o que procurou o sen amigo, 
e, se ainda não está satisfeito, ve-
nha dar nm passeio h esta locaii 
dr.de, e vorá a mentira do que es-
crevi em 95. 

Prometto dar-lhe hospedagem 
condigna e mostrar-lhe-ei pharma 
cias e «asas de negoaios importan-
tes, em que o xarope de Alcntrão 
e Jatahy oecupa legar distinclo 
naa prateleiras. 

Le ia isto o invejoso. 
Cumprimentando o rr. Honorio 

do Prado, faço votos pela conser-
vação de sua saúde, para bem da 
humanidade, qne tem em si um 
salvador. 

Cordeiro de Cantagallo, 24 de 
abril de 1897. 

E i s i r r o oa OUVHXA LIXA. 

Ç6o 
ar;" 
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ctui 
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Ao Commercio 
Poyuras * C. tom-

•nunioam a aafta praça 
e As do intoriop q w • 
SP. Migrai Laana dei-
xou da M P aau amara -
gado viajante daada f I 
do corranta. 

S. Paulo, SS do outu-
b r o d e l 8 9 B . 
a - » r o t u u A U. 

Inallaa d* freute. aon nova «ommn 
dou, forrado* a •Moaliwdna, talhado 
• tanque, madltuto am >*u todo 
u fraute Tinia Botroa. aolira viola 
a quatro da fnndoa,—confrontando 
aoa ladoa • luudoa oom o dilo 
liarroa. • avaliada no quinta aon-
toa da raia (16: «<*). Uma aaaa o. 
76. á ma Major Barturío, Villa Uu-
arque, frtwti«r.ia da Conaolaoio 
oom aturada ao lado a traa jautlla, 
do frenM, aom nova e< mmodo, 
furrado» « aaaoalh* loa, talhair» e 
larandoirla, niadiutls vinte matroa 
da fronte «ol.ro vtnta a quatro 
uetroa de foodoa «onflüaudu |>or 
um lado oom o dito Ilairoa o |n.r 
outro «om Kranolaoo Doriuo ava-
liada por uoinia conto* de rél«, 
(16 000$). K para quo . hrgue ao 
conhecimento da todoa, luandoi 
expedir o prenente edital, qoa aerá 
aíflxado A porta do Fórum e pnbli-
aado pela Imprenaa. Eata praça 
dovia ter-ae rrahaado no dia V4 do 
«emento niez, n&o o teui aido por 
ioipedimeuto judiaial. H. Paulo, 117 
du outubro do 189H. Eu Antônio 
liuj^oro de Bnuia Cantro, eaari-
v»o, emortvl.—Joilo Thomaí de Mello 
Alir$, 6 - 8 

M a t r i c a f i a 

D e p o s i t o g e r a l d e t o d a s a s q u a l i d a -
d e s d o p a p e l d o e m b r u l h o 

ALFREDO STEINBERG 
S Ã O P A U L O 

Rua da Quitanda, 4 - C a i x a do correio, 258 
(aU 31) 

Pravlí-aa aoa oonaumldoraa qua nata maroa aó vem afora ao 
meroado SM A Q U A K' fabricada oapnulaliuoiHs para o oonaumo 
doa hoteia» oaaaa do família. rogam 

tonoia 
, o ob' 
ir. aob 
frança ÜNIOO " P O R T A D O R 

Enfermidade de |»clte 
Oi eufertnoa doa or|lo« respira-

torioa devem prxuror aa íuodlca-
oòv>j, enjoa priuolploa haliami.m e 
ti, ••(' '<>hlit. aojam de reeonheeidae 
uvilont- notoi iedade, aomo o Jft-
» auti-cotharrM de Otrduê fíenedi-
,,'•!« do pharroaaoutiro Granado, 
modiatunciito do inaonteitaval aa-
vio iherapeutica para o tratamento 
,|u Irem httc, da lout, do catarrko pul' 
monar, i»/lmnta o* qri)>pr, etc; eui to-
da» na idade», toiuan.tn-ae aomo in* 
dica o pr .ipe Jto.—l'harmaaia o dro-
garia Grunado, lua Ptmoiro da 
Março. 

Q » t • • « ' * * O 

: M o l é s t i a s d a pel lo , . 
syph i l i t i eas , «I 

t d a s v i a s u r í n a r í a s e 
t d o ntero • 

• ML YIRI.VTO" BRAVDtO l 
MIIDIOO-CIRVKUIÀO !• 

? D„ Etcala Medi<>o-< trun/ica a 
• (Io torto e do Faculdade de • 
• Medicina do Rio de Janei- J 
J n, <om pratica no» Hcupi * 

tact da Europa. í 
1 Tratamento eapeeial da» 2 
• molostiaa da pcllo o syphilis 
• cm 4oilou na poriodoi», gonor ^ . 
J rhíaí. rebeldes, l iln.acles, a 
• inflamaç«">ea da bexiga, tu- • 
• mor«s, uiepraa, eatreiumen } 
! tos da nrethra, pedra na be- a 
f xigl , «te. i i 
T Corrimentos e hemorra- J 
2 giaa do utero, leuoorrhéa, »| 
• tumores o inflamações do • 
j utero. Aoaidentes da falta ̂  
! de regras, auradas com a , 
• opotlierapia, perturbações da * 
J monstruaç&o, dores, etc. J 
• Constill as c operações sem • 
J dor: l t l lA 15 DE NOVEM- * 
X BRO, N. 28, de 1 ás 3 hs. « 
• Hesidenaia: L.4RGO DA • 
• L I BE UD A DE, N. 6<>. 30-7.. * 
J, TBLPPM0NK, K. .")!I9 4>I 

Coqueluche de 2 
mezes 

O ar. major José Pe re i r a Carnei-
ro ottealou terom se curado aom o 
Peitoral ile Cambará, do S. Soares, 
BIINS ftlhinhhR Limru c Isaura. 

Vendes" em CANA do LEBRE, 
JRMÃO & MELLO. (4) 

lienindio lionn>npatlii*n, preparado aom uma parte especial da plan-
ta mairiaaria o livro da qualquer sabatauafa noeiva. 

Rffraura a« gengiva» confoita a» ariangaa, faailiU a deutiç&o, evi 
|ta a« daaordona do oatumug >, a «olUa o as dlarrbrias, a febro e a in-
somuia, a truan r aa oonvulaõos t&o aomr.itiua noa dons primeiros annoi 
de infância. Aa ariançaa, com o nao doate remedln, tornam-ae alegres, 
gordaa a siidiaa. 30 1 

Pharmacia Homwopatlifra 
P . D U T R A 

Boa do Bosario, a. S — A e Barnel à C . - S i o Paulo 

C E C R O P I A PALMATA 
Composto 

D E A L E Z M D B E B i M G I L 
Estrada de Ferro de Araraquara 

Km cjnvHa I » » oa Sfi l iou* aaei 
oi intua a iraliaarem a oitava en 
traila corrc»p»nJ«ot« a 10 ol" <lo 
valor d» miu aaçoia ou 2Oiu<i0 
poi acção, a contar duata data, 31 

I d > cnrrrnt*; po.lendo faiel-o em 
I Paulo uo Uratil aninchf Uink, 
(em W. Carlos, no llanao Uniko e 
neala eidado no cacriptorio <la ( 'om 
paahia. 

A Direatoria podo aos ara. ancio-
n alu- atruzado- aom mas entradas 
» roali ial-uo atá aqui: 11a data, poia 
terá do fali r effoativo o que deter-
uiua o art. 111 dos Estatutos áquel-
li-a que cã se tornarem quiten. 

Aiaraqnuru, 2 do outubro de 
1808. 

Pela dlreatoria 
Antonio Loureoço Corrêa 

até 31...) Dirnstor aeeretario 

Çtijtt im ct(1: Ittn 
i Mtroãlv tjbrisa aba**} 

Í-atoo RADUALNIENTR aurado, Eate 
cxanllente mei*i«amento (muito acon-

i Ia | .•!'•» ara, ruedicoa) é effl-
p iai mim" aontra inllnenza, br >oehi-
tua, rouquid&o, toakna, eacarv a ri» 
Ningue, catarro, aatlima • aoqnalu-
COO. 

DEPOSITO NA 

C r p g a r í a — P I Z A R R O , S I L V A S C . 
IIna 7 do Setembro, tl 

R i o d e J a u e i r o 
e oa drt rir!» Paulista de 

P. VAZ DE ALMKIDA 
Rua ilo R aario, n. 7 

S- Paulo ifi-p„ 

Prtvl l« r tn s. O. D O. 
BI IO- flXAS Vil «r-.m.lí.u ,tl' V 0-40 aM 0-7S • LARGURA 
TOCUÇIIÍ^.-SISÜÁ^BW11- >HI«I. Kit. K< UL, / 
MA;TRI»I V F S È ^ R -R.;«TIBW ETR',ccj 

COM JTTSRW.IS IÍIVI , / 
racui.Jada UILTIlitis aobiouLAh A ^ t 

«sEJUKUCHEIITüSDtCÂail1! :.'. » N F A ^ F C 
Bm.miAiiF AM / ^ ^ T^L 

• OALTUI 7,OBO,OOC iraacoa. / ^ ^ ^ ^ J J V J ^ JÁ 
13, Br ís> Maleshei bes. / t c 

ueiram 

De optimos moveis de r»iz 
de vinh»tico, oleo e «us ritc s, 
rriu^niflc i piano, nrc o armi rto 
do conhecido ^uclor I lei ri Herz, 
tapetes avclludados, espalho» ú 
fantasia, bens quadios, rrlogin 
de paicie, IOUÇÚS, trystaus, por-
ccllsnas, brtsria eute silius p. -
ra cozinha. 

O LEILOKIBO 

Moreira Campos 
Escriptorio e aqencia, ri rua Ma-e• 

chal Deoioro, *S 
Plenamente auatorisado por um 

distinoto advogado, que por moti-
vo de mudança fez acquisiçfio de 
outros moveis, verderé em leilão 
a quem maior lauae oflVroccr 

H O J E 
Segunda-feira, 31 do corrente 

A'« 11 p meia 

IBTE S IIURÇ1I 
'fódasíss ,':ntir 
IMENIN M?LR!liciir 

fé tam-
melhor. 

4BKIC.V HN 
PEl . r 30URC 

(Sêlni v liu) y 
lilANÇA y À U U t W & H T Q O E N E A U 

iilios dee 
rinacia e 
[stria e sc 
tnucêuti-
, artes e 
bricantes 
Juntidoa 
tidão em 

O SEGUINTE: Msguiü«a mobi 
lia austríaca para sala, grande ta-
peto avelludaiio, optiuo piano mfio 
armario do conhecido auetor Henry 
Herz, mesas pnra centro, cortina e 
reposteiroB «cm sauefan de reps, es-
pellio á fantasin, quadros, estaiuetas 
de biticui;, bonito t >uca>lor do vieux. 
chcvne ccm espelho facetado, jarras 
para llôres, «Hcarradeiras de garra, 
solido leito de raiz de vinhatico para 
c isai, ereadoR-mados de viuhatiao 
á Luiz XV, optimo guarda-
vastidos de raiz de vinhatioo, bom 
toilleta de canella ciré «om duplo 
mármore, guamiçSo para o mosmo, 
'-imia p.;ra aolteiros, cabidet:, ta-
p.tes, enfeites, et«. Boa eseiiva-
r.inho «cm estante envidraçada, ca-
deiras austríacas, quadres, etc, 

Superior terno de vinhatico para 
snla de jantar, fortj mesa elastioa , 
bom guarda-prata e iuagmü«o êta-
KÍre «cm tampo de mármore, per-
ieito relugio lie parede, louças, rrys 
tues, porcrdlann:!, miudezas, bateria 
e utetisilios para oezinha. 

H o j e 

SegiHida-íeira, 31 do corrente 
A's 11 e mela 

Mangaba e figos de Itú 
EM CALDA 5 ü 

MARCA CABEÇA DE IND10 

| 2' o mais forte o o mais barato para cercar 
Únicos importadores: 

í MASENCLEVER & V. 
[ R u a c 3 o C o m m e r c i o , D 

Poeroso medicamento ]ireparado pelo phar 
macoutio Granado, empregado para debnllar to-
•'as psliversas MANIFIISTAÇÕIJB do puludiauii), UN 
CA arras capaz d» jugular .IS dovastações, torrivois 
feitas N nosso 'organismo pela iufecção do micro-
organisio da Klebs C. Tommafi Crudclli, bacil lus 
malaria. 

Est grandioso meilicamento vem dar ura passo 
agigant-lo na thorapeutioa Brazileira, porque »11o 
vem pefeitamento substituir o único medicamente 
até hoj adraittido por TODOS os clínicos o sulfato 
de qnúntt—rto tratatoent1» DAA febres in t ermitlentes, 
sezões U maleitas, tomando-se ires cálices por dia 
para oiadultos e tres colheros do sopa p r dia para 
A» c i i -ç a s . 

O exsellente pr. dueto, vantajosamente oonhe-
cilo do publico oom a denominnçSo — Aifiia Iiiílcza 
Ui- Uranado, é, pela sua eacrupuloso maidpn^ação e 
rei ouheoida acçVj • tônica, unti febril e aperitiva>, 
indicada no trsMmenta da «anemia, eucemia, chio-
rose, nas infecçu-s njalarua, typhica, pnerperal, pu-
ru!enta> : sm summa, em todos os estados «morbi-
dos, dysorasisos, dyatrophico«> e nas <convalescen-
ças de moléstias graves, para revigoramento das for-
ças» etc., etc. 

Admibi.-tra-.se aos pequenos cálices 3 ou 4 ve-
zes por eia. 

omes at' 
icsa «cm 
. SOBROS. 

A' praça 
O abaixo asüigüado commnniea 

a eita praça e An do in ter ior, que 
não faço nenhuma transatção com 
os sri. Florne & Puloinella, esta-
bolecidos cr.m -irmazem de Heccoa 
o Molhados C CJI açougue Ú rua 
des TymbiraE, n. 41. sem primeiro 
entender-se com o abaixo assigr.ado. 

S. Paulo, 29 do o u l u b r o do 1898. 
3 2 JOSÉ IUTNHO 

an;:I do 
ilefluio, 

dôres de 
iuverno 

aicdio ef-
c i f i c a s d e 

tem ha-
D r o g a r i a 

Lebre Ir-

mmmmm 
*' IWT.VIOH 

Josc cie fuuiit (juf.i ozjumjtr^ 
1'nico preparado, cijja t-flicacia <*sta pxhn-

bcpantnnicnte provada, ha ruiiites annos. 
para çnpordar c rcstituir a.«< forças aos ani-
i:ncs im;-M';»s. rachitio »• de rnft ap̂  ircn-
cia. iorimn<lr>-ob sadios, vigorosos e bonitos 

Devido as K̂M pr-.;,r:i'<JAf!>-« nutn'.ti\M, rtj|esn»i« e 
anti-tifrpctieis. o CPMHIÍIIO facilita a lc«-
tnif a pufi-irft <• nutro» diverso» vk joa d-j «anpur. eviti » peste e fortalece f/nnin-.al, projioreionando ihe. ao tr.e«-mo tempo, o crescimento do pello, ûe ae torna mvio • lustroso. 

Appticudo aoa cnvnllow, h«>}«, por<•«»•, rnmel-e cobHlo.s e coui evpecslidMt! tús >avcwM lel-
(cimtt, 

si v^\gno Acha-se à venda nas droga-
S f ^ X V ^ - nas- pharrnacías e lojas dtv 
y «^jg^W ferragena, em todos oh 

a: j ^^oj^fe evitar a* laJsiflcâ iVn r iu 
>—!?» exijam a Marca Ketn». \y " tradu. imprct-aj» ntm retuloa e proa-MARCA UMbTBAOA pcclo» qoc acompanhai;! a lau» 

Fabrica e deposito gerai â Rua Victoria ií>8 
PHAhMACIA lA F£-S. PAULOx -. 

ELIXIB ESTOMACAL 
ob S A I Z D E C A R L O S 

<!'ur."L' "1't.I DN 9S SFTHR̂» 100 doentes do E*F omago e dos SiiteHlüno». mijstno 
depo i s DU25 annos de jíoffrlmento. CURA as dòres IÍO estornado, a azia.os vômitos, 
a prisão de venlre, a. diarrhcas, a Dyarnícrla, as uleol-as do cstü«NÂ O E 
dyspcpsias. C'isra a anemia, ajuda a digestão, abre o appctite O tonifica. 
Successo maravilhoso. PH"' SAIZ DE CARLOS. ruaSerrano.N"30, MADRID 

Deposito : C" dc DROGAS do EFTAOO de 8. PAULO. 

Io muito 
milagroso 
DS, para a 
is de bar-
crianças, 

AC orheu 

Cnra-se 
com o Vi-

nho <!aranjtuú dn dr. Assis. 
Depositsriris em 3. Paulo: 

Irmão A- Mello, e uo Rio 
neiro—Hilva Gomes & C. 

e Lebre 
6 ã A" praça 

Como procurador do sr. Antonio 
Paulo, aviso ao3 devedoios da sc-r-
ralheria da rna dfsGusmões, n. Vi, 
que não podem pupar aena débitos 
a Manoel Jobó Dias, devendo, s<- b 
pena de pagarem duus vezes, depo-
sitarem n'oe, Ee forem judicialmente 
«obrados. 

S. Paulo, 20-10-98 . 0 2 
O advogado MABIO na CAMARGO 

C o q u e i u c f n a j icri iníz 
Uma fllhinha dn sr. José Carlos 

de Gouveia i estnbeleíeu Be proro-
ptamonte «om o Peitoral de Catn 
liará, de S Soares. 1.3 

gencia r Cura-
I se ra-
" dioal-

tramurú», 
efllcuz e 
fetal. 
o: Lebre, 
o de Ja-

Vendas a todo o preço 

51-B-RÍÍA DE S. BENTO—51-S 
BILHETES DE 1 Q M $ AS LOTERÍâS 

O loiloeii-o 

da capital federal o do Estado 

Resâbem-se encominsráas do interier 
P E D I D O S A 

X v a x l s s c i e S S ^ c I b l 

RUA DE S. BENTO, 53-B--S. PAU -G 

rado. 

lempenho 
wio, tive 
v. b., e o 
usa época 
i, á laia 

ft DE J 
•i Magalhães j 
• MEDICO Z 
i ; L>esiden«ia : rua dr B V 
• Gaayanazea, 120 • 
d Consultorlo t rua Di- £ 
*í reita, 8: de 1 ás 3 horas • 
• • 

F ü W i G U À P A S T O P 
1 Efflc&z e Inofjfen*Iv,z 
k ra^í^S '" it deoappHrbcor oa 
E p^^PONTTNEOS PRETOS do rĉ to 
2 K &/ Jcausados polo Camodex, par» 
fj ft^W^jsita contagioso r*io faz com qua 
? m ^ a pelie do rosto "flque Sctlpicâ v 
S SBoBirritada o fi.:rada. 
g Deposito «atrai: SECRETA*», 52, rvr PAMÍ 
i Dífmitos em S. Paulo: Victoria 8n, rna S. 

I nao T)ri»<ÍDaw Pfctr îaa * 

D e p r s s s ã o w á l l 
«urane com o «Vinho Curamuiúi, 
do dr. Assis. 

Depositários em S. P ulo: Lebre 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja-
neiro, biiva Gomes & U. 

[tal, mas 
MDNS ne -
0 do pei-

testemu-
1 r econhe -

enlio tido 
nürmando 
de 1885; 

e impor-
a «outen -
rer minha 
're da as-
or enpuço 
6 ao seu 
lca t rão E 
lia) deve 
a expan-

iquilidade 
uossa fa-

a dúzia e B0$000 o cen 
SJ ÍPUWW to de mediiamentoe 
lhomceputhicos eortidos a escolha do 
VOM] rador, em vidt-os do orystal 
verde ou wabar. Pharmarii Homoe-
palhioa. F. D u t r a—R n a do Rosário,N 

Em rlcus caixas do madeirra en-
vernizadas, ou imitação de couro 
da Rnssia. 
Boticas do 24 medic., tintura 20$ 

, > 3(! > > HOÍ 
» » RO » > 40$ 
> » BO > • 4S$ 
> . 120 > » 90$ 

Em glóbulos, preços espaoiiea 
muito mnis baratos. Todos os medi-
camentos i ãn dos principues labo-
ratorioa da Europa o da Amorioa 
do Norte. 

1 dnzia sortida, li os«olha. 8$. 
Pharuiajia Dutra, rua do Rosário, 

n. 3 —A. 20-1 

J . BUGGOLO 
Vende a preço baratissi-

mo, grande sortimento de 
ferro o m vergas, cantonei-
ras, tees, chapas pretas e 
gaívanisadas; superior qua-
lidade de aço para mollas 
de carroças e para ferra-
menta; grande quantidade 
de cobre, folba flandes, zin-
co, estanho, etc. 

Obieetos para gaz o agia 
Quantidade de penden-

tes, arandellas o outras 
miudezas desie genero; tu-
bos galvanizados e conexõ-
es, caixas, pias para cozi-
nha, mictorios, torneiras» 
registros, beias e maia 
accessorlos. 

Tudo se vende para fi-
nal liquidação deste ramo 
de negocio. até u 
RUA IPIRANGA, 71—S. PAULO 

ido a sua 
bem lazer 
Inimitável 
ío, verJa-
tonho por 
I i neoge i -
'ejoso de 
R que vê 
IS tieanf.S 
eito. 
tucido de 
ço ao seu 

W » » » ' F . APCCIT• O » * » ; 
Escriptorio do advooaoia 

nos nas. 

Marques Irmãos 
pf io cor-

abscripto, 
íif.nei su-
», apóB 4 
K sem o 
.'ejo pora 
j do sen-
gratidão, 

lber, En-
coniinúa 

do vifti-
e, que, so 
, de ba 

Esta casa, bem conhecida dos freqüenta-
dores das Aquas de Caxambú, a fim de da r 
maior sahida aos seus sortimentos na maior 
parte importados directamente, deliberou 
fundar nesta capital um estabelecimento on-
de espera pela modicidade dos preços e leal-
dade do tratamento, merecer a protecção de 
seus amigos, assim como a concorrência das 
exmas famílias paulistas. 

Rua Marechal üeodoro, 24-A 
6—4,.. o SO Cl O-CHEFE 

Augusto Marques. 

ra amigo, 
eito. ve-
ita locali-
> q u e es-

spedagem 
pharma 

importan-
Alentr&o 
distineto 

AVISO.—Todos os pr duotos são distirguidos com a nossa marca rfgistrada— Uma es-
trolla encarnada em circulo comosdizeres—Granado & Corrp., rua Prirreiro de Marçon.12 

Honorio 
«onser-
bem da 
si um 

Corôas de biscuit á 3$, 6$, 8$, 10$, 1SS,20$, 25$, 30$, 35$, 40$, 50$, 60$, 70$, 80$ e 100§000 valem o 
dobro. Bouquets, cruzes e diversos obieetos para o dia de TIHAD08 sortimento ehie o de vários gostos 

Por estes preços só e unicamente na barateira FABRICA DE FLORES de José Loureiro da Cruz 
LUA MARECHAL DEQDOHO, N. 88 PEGADO AO A i ç n a o THEATBO 8. JOSE) 



C O M M R R O O 

mmf< 

r V 
I 

P A U L O 

EU ERA ASSIM 
A exma. esposa do sr. Maneei de S. Neves Coutinho, Santa Lu-

zia, n. 61, soflreu de a s t i i m a desde a edada de 3 annos achan-
do-se hojejcomfcincoenta e cinco annos. Curou-se com 20 vidros de 
A l c a t r ã o el^Jatahy, de Honorio do Prado. 

B I C T C L E T A S 

DE CONSTRUCÇAO E FABRICAÇÃO SEM RIVAL 
Elegantes, sol ida» e apropriadas para eBtradas de pouca oonservação 

30—18 e n c o n t r a d a s s e m p r e n a 

CASA FUCHS 
Rua de São Bento, 83 A 

i 
C I U R R R f i S , T O S S E P E R T I m . B R Q S Í Í ^ E S i 

P L E V R E S l k I 

1 IMSXtt* 9VLUOUAH. P3BERC0A0916 

Qw* 8 SA' 'r'V. f WíCMMG ' 
i) 

Capsüias Sersíaii îhjüssl, MoMo a BuealIptH 
«águia nos m-f «eurcaunto» w l«|«l|Mfl «íb-tíuiieaí. 

m 

OADVOGADO 

V i l l a J v a 
Mudou » eu escr íp lo -

r i o p a r * a t ravessa da 
Sé- n I, «obrado, s o - 2 

EBAN9E E ESPEÇIáL RPQISÇâS 
Mausoléos, lapides, carneiros, anjos, estatuas, cruzes, 

vazos, eolumnas, etc 
E 1 M A N U E E . E S C R E S T A & C J -

4 4 - R u a d a B ô a - V B t a - < ? i 4 
têm a subida honra de eommnniear ao respeitável pulíco e a -seus t r e p e m que, 
antes de fazerem suas cneommendas para finados, devoi visitar seu estabeleeim tflto 
eoramereial onde encontrarão, não só um rico e escolliid sor timento de artigos, l ias 
ainda, pessoal idoneo e habilitado para executar a enpriea. qualquer encommenila. 

Preços excepcionaes e sem competencia ao alcance de todos 
Aeeeitam-se eneonimendas para limpeza, e o r o r t o S ( collocações de tumulus, por 

preços ii.od.tos, tanto uexía capital como no interior do Estado. 
() estabelecimento acha-se aberto 9 | l o r a s d a soite para attender ;ía pessoas 

que venham do interior, ; J8 2 0 B Je 3Ü 8 l 

44— R U A ^ A B O A - V l S T A — 4 4 
S. PAULO 

o c e n t o d e m e d i -

c a m e n t o s h o m o e -

o p a t h i c o s , s o r t i -

d o s , á e s c o l h a d o 

c o m p r a d o r . — P h a r m a c i a H o m c e o p a t h i c a 

D u t r a . 
Rua de Rosário, 3--A-

Tanto as crianças como as pessoas grandes 
torram com muito gosto o delicioso 
V f . V H O d o D o r V I V I E N , d e E x t r a c t o 
d o F i i jac io de Búca l í iau . 

O V I M M O V I V I " N excita muitíssimo o 
aofe t i te , reanima as forças, enriquece o 
san ;ue, crea carnes. 

E ' um remedio dos mais activos prescritos 
p e l o s Médicos no tratamento da Deb i l i -
dade : A n e m i a , R a c h i t l s m o , T i s i c a , 
E s c r o f u l a , R h e u m a t i s m o , P e r d a s 

/ u-rancas, M o l é s t i a s da pe l l e , etc. 
Venda em todas as Pharmacias 

P A i ^ I S , 

J É s s * 

R u e L a f a y e t t e 

cias. ! 

, 126. J 

"I 
The Pfifflnix assnrance Company 

OF L O N D O N 
(tTompaiMc.de Seguros Terrentre» contra fogo) 

FUNDADA FM 1782 

í 

RUA DOS BUAYANAZES, 54 
10— 

Esta Oomoanhia que nonta 116 annos de 
existencii i o já tem pago mais de lb.20.000.000 
em sinisti 'o», efffcctúa seguros contra fogo a 
prêmios I DOCLÍCOP, iDjluindo darnnos causa-
dos pelo raio. 

. G B N C I A : < ; O M P A N H I A L U P T O N 

d. 41, rua Coronel Moreira César, n. 41, sobrado 
(Antiga de S. fíehlo)—São Panlo 16 . 

^mmvmmm 
E V R À L ^ I A S tu.'» li' , ,,.,„ 

.UlUBtt 
— — L " ' • PLLÜT-A» 
iSTI-BE75iLtir*5 doDootor Ç F O M I E R 
t\. IMIIIÍH, VIM< * « « . , ? j , - , V ™ ; . r i í í 

O - UE 0110' »o D í g pAUi.n 

So^io 
Com cap i^ l de 50 o .10 oontns 

de róis, protis-i so de nm so.in 
pi.ru Uui estabelecimento industrial 
do primeira ordem r uma -idade, já 
fnastioDflrulo o dando Ineres de 
üO oi0 ao mtz, podendo elln tomer 
Couta da esrriptu, s* llio convier. 

.Cirtas nesta relaeção h A. B. C.. 
ip Inundo o nume e a morada, ptirn 
B' r proatirado. 10—6 

' J í n n o t o r t í í ^ c a n t e , m g e s t i v o , I o b í c o , r e c o n s t i -
ÉUÍT i i . « , d o s a b o r c x ^ e l l o u t e , m a i s e í f i c a z p a r a a s 
p e s s o a ? d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s e 
í j u t r i H B C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o . ^ t í s t e t - r 

A o c i i t n d j n j M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h l o i o s e 
A t j f c i ü l i : , G - r . y a l s s c s n c i a V j e s t e V i n h o é r e < ; o x ã -
t a s i l ^ T á c T ò â s " p e s s o a s j á i d o s a s , á s j o v e n s 
n i u l h e r e s : á s c r i a n ç a s . 

—aj r o ~ > A f i A S p H A . n u A . c i A 8 
C O ^ A n i l ' An « A l o r • ^ B H l t ^ l . . i " - ! « » 1» íIIrÍM. VruMl 

T H E A T R O P O L Y T E A H i H A 
EinpreBa: Saldanha & Comp. 

Gímpanhia k zarzuelas dirigida por i Valentim Garrido 
BEflENTE-MâBSTRO — D. Gustavo Campos 

H o j e Segnnda-feira,31 de outubro de 1898 H O j e 
E S P E C T A C U L O V A R I A D O 

Tres zarzuelas em uma rioíie 
l v 

H l i LáS 
m UEiTi ild VIIEiU 

"-i - • r -
3-. 

L a M a r c h a de Cadiz 
A S 8 I | 2 HORAS E M P O N T O 

Oi bilhete* eetío á ••nd», por eapeeisl f»ww, n« redMçío do 
i» 80o ítMk até *> 6 Um» e, depoi», na biliiewxie do üimUO. 

MEDICAMENTOS 
Approvndos jkíIo 

Instituto SanitariK Fsíeral 
F E R I D A J j 

Chi-gas, nloeras, d ftrlhrns Mo i -
tas, «>te., onram-se o ^ m õ Cnguento 
Santo ISrasIliense A nU-ulceroso. do 
|ib»rmaceutiou Jes' 

N. li.--O legitir j , , } e v a a nLüroa 
regibtrada na p A n e superior da 
lat. o a firma <jo f : ibricant£ no 
rotulo. 

T O S f JHH REBE: LDES 
Bronol Jt«ni roUqnidão, laryugite, 

li-ici., '^Hthma e todas as enfermi-
d» le», v j a H respiratórias fiSo de-

com o XAROP.B PEITORAL 
CAJ.HANTE, do plrarma rentiío .Te 
MD'.. 

D E B I L I D t A D E 
O Vinlio Fortlflc ante, composto 

oom quina, oi/roe, lacto-phosphato 
de cauio e glyceri: aa, do pharma-
«eutieo Jesus, 6 ine ontestavelmente 
um medicamento d e primeira or 
d em ; porqne fortifi ia o organismo 
debilitado, aliment k e faoilita as 
digestões. E ' muito aconselhado na 
convHlestenca das e nformidades gra 
AOS e prolongadas. 

E H E O M A n S M O 
O Xarope Antl-rli munatlco do phar* 

mneenhcíi Jesus, 6 leiücaz nas affeo 
ções rht-uinatieas. 

N E V B A J j G I A S 
Dores rheumati* a s, H«iati«a ete. 

são vantajosamente «o mbatidaa pelo 
poderoso OPODKLJJO C JVEUCALIPTC» 
COMPOSTO, do phan nasenti io Jesus 

O O B o E aHÉlft. 
TJretblite. bleno rrliafia s io radi-

calmente ruradasl tem pousos dias 
pela Injcoção ads tri ngente antl-l)le-
norrlm>;1ca, do pb mrinaceutioo Jesns. 

CANCROS V E N E R E O S 
fogagens e outr RS espeeies de fé-
tidas syphiliticBi i flão enredas em 
poucos dias oor i o nse da AOUA 
ABTTI-CANCBBOSA, , 'do pharmaoentiso 
Jesus. 

Único i lepsitario: 

F . V A Z d . ' A L M E I D A 

Boa do 
i . 

João Dierberger , jardin 'e i ro-
paysagista, competent.ig gimo 
para deiinoamento e oxe* mção 
de parque» e jardins. 

Semontes de flôreq r hiortnll-
çaa. Decoração de salas para festas, ramos artísticos. gr';nalda s, ces-
tas de flôres, objectos de phantasia. Exposição permar ,.ntes d".< plan-
tas na largo da Republica, 20, e Airenida Paulista, Lo j a á "rua da 
Bôa Vista, 68, caixa do correio, 45B-S Paulo. 10-10 

Floricultura 
V, VIOLET Irmãos, cm 

C a . s a ú n i c a j o s u r a . % 

Afiam 

O BYRKH é uraf. bebida saboror.a, omlnenlemente 
tônica e aiierltlva. E' i«lta com velhos vinho., tintos, 
excelentes, po fos em sontaeto coin a quina com 
outras substancias amargas de nrimclra .[u^lidade. 
Adquire dessas subítanb! um "aroma agrudavel e 
preciosas proprledad -s cnrdiaes o íebrllugas. e deve aos 
vinhos naturaes, que sSo os únicos n'le potlem servir 
para a sua preparação a sua alta sii]» prioridade ygleniea. 

Como lonlco e aperiUvo. o p 'HRH toma-"' ..«o, 
na dose de um calls de Bordeos. 

Misturado com a(?ua e de preferencia com agua de 
Seltz é uma bebida que desalterà sem debilitar. 

Depositário» em S. Paulo : J. A M A R A N T B & O " . 

ftotario, n.7 
pAXJIKJ _ 15—11-

Banco de Santos 
F I L I A L EM S. F A U L O 

22, rua de S. Eíento, 22 
( M O R E I R A C É S A R ) 

Desde o dia 1 de outubro «orrente, acha-se installada neiita «ap i -
tai ama filial deste banco, par» todas as operações bancarine. 

Passa dinheiro para as praças doRio e de Santos, sem «omtnisuão 
para freguezes do Baneo. 

R E C E B E D I M E I R O 
Em «]c. de movimento, pagando juros de . 
Em depósitos a prazo fixo mediante letras 

•

A g u a d o M o l i s s a 

de H o r t e l ã 

Isdiipenuvel emtodai asFanilias 
Seu labor é perfeito. 

Emprega-se puro»»assucar 
Infinitamente superior 

a toiios os produetos slinl-
lares e por soas qualidades o preparação que c arreprehen.lvel. 

Este aárdial verdadeiramente precioso emprega-se com êxi to inslndiaestões 
NaZ),eas.Vomitos, Diarrhías, Cambras de Estomago. Azias. Desmaios. Syncopes, 
Ataaues nervosos, Bõres Dentarias. Nevralçtas. Enxaquecas. Bmóoc tortos os 
incommodos da cabera, dos nervos e do estômago. E- maravilhoso em 
tempo de epldemla/imiicde a Influenza.a Febre amarella ou estorva as suas 
conseqüências. Elle é toiüco, hygienico. apentivo. vulnerario e febrifugo. 

São Paulo, Companhia ds Drogas do Eilatlo de Sio Paolo, e em iodai as bois Pharmaoif. 
CLÉMJE1PJT O", Valence (DrOme, Franie). 

M E Í . Í Í & S F U l I i í 

MILH FOOD i 
MEIiLTOS B I S f l V I T S 

O melhor elimento p w » as ar -
ancas ; «begou nova remessa no d» 
posito Normal, 53, rua lf> de N 
vembro, B3. Carlos Hchorc it Juni • 

G . 

P A C I F I C B T B A U 

Navigation Company 
O PAQIKTI 1NOI.IZ 

Liguria 
esperado dn Sal no dia 8 de no-

vembro, sahirá para 
L I S B O A 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

C O E U N K A 
L A P A L L I C E 

E L 1 V E K P O O L 
depois da indispensável demora. 

Leva ^passageiros de primeira, 
segunda e terceira classe. 

O PAQDBTS II. GT.ua 

Ibéria 
Esperado da Eniopa no dia 9 d<-

novembro, sahirá para 

M O N T E V I D E O 
P O N T A ARENAS 

E V A L P A L A I H C 
depois da indispensável demora. 

Este paquete recebe passageircf 
de p r ime i » , segunda e torneira •!*> -
se par» o Bio d » Prata. 

Vinho de mesa, fornecido 
aos passageiros de Iodas ao «lassfG 

Os paquetes desta linha s io iliu< 
minaJos a loa electrica. 

Para passagens e encommmd^e o 
outras informações com os u^euj, a 

WILSON, SONS & €., LDllTLb 
Rna do Rosário, 13—s Paolo 

L A V E L O G E 
M A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O V A P O R 

i 

O í t í E S T Ô E S D i f r i C E i S 

/ M ^ l l i ^ i 

e lo por conta do banco. 

até 4 mezes 
de 6 a 8 • 
de 9 a 12. 

4 « i 0 co anuo 
5 °[o ao anno 
6- °io ao anno 
7 "io ao ann»> 

•tf 8..J L u i z D r o a e t , g e ^ enye 

C i t M i ü A O 

Rheumatismo 
FORMDTA DK SII.V * LIMA 

0 Opodeldoc Verde Silva 
Uma, de betre, gengibre 
aoz vomica e eacalypfo 

Preparado no Laboratório Chimi 
»o Pbarmaceutico Hilva Lima, rns 
ilos Algibebe", 24 Bahia. 

OEPOHITARTnu 
B A R U E L & C O M P . 

i 

flamhKríf-Sudaraerikanisehp 
Dampfsehiffahrts—Gcsellsehaf 

j SERVIÇO SEMANAL 
ontre Santos e Hamburgo com es-
calas pelo R io de Janeiro, Bahia, 
L isbõa e Rotterdan. 

V" ORR8 ZSPBRtnOS : 
A R G E N T I N A , DESTERRO, C I N -

T R A e A M A Z O N A S . 

PETPOPOLIS 
CAPITÃO TELDEMAN 

sahirá no dia 3 de novembro pare 
o Bio, Bahia, Lisbõa e Hamburgo. 

Ente vapor 
eleotrioa. 

é tllumlnado á lut 

Anemia 
O Vinho Beconstituinte Qaininn. 

Phosphatado Silva Lima. 
P r e p a r a d o no Leboratorio rhimi-

itn Pharma.entieo Silva Lima, ru* 
Algibebep, 24. sabe 

Drogaria Banal A C. 

Preço da passagem de 8a olaa-
so para L I S B O A , 

1 4 0 $ 0 0 0 
Todos estes paquetes levam pas 

saveiros para as ilha* do* Aoâre» 
Madeira ctc. 

Para ptutog»iu e mau nformatf* 
cem o* agektet 

E . «Vohnston & € 
18 R U A D A Q U I T A N D A — 1 

8- P a u l o 

Citiá di Gerrnva 
Sahirá de Santcs no dia 4 de no-

vembro pura 

GÊNOVA E NAPOLF S 
Toeando E IO , B A H I A o PER-

NAMBUCO. 

O V A P O R 

Ncrd-Arnerica 
Partirá do Bio do Janeiro no dia 

0 de novembro, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 

O V A P O E 

1' III T6BÍ0 
Partirá de Santos no dia 16 de 

novtmbro, para o B IO, 

Gênova e Nápoles 
E i : i » H Q Ü E 

A companhia fornece «ondace&o 
« r . luua pura bordo aoa 8rs. passa-
.leiroí e suiw bagagens. 

Vendem-se passagem para as prin 
•ipaos Cidades da T.t*lí » emais csdí 
•aes européas. v 

BTIiHBTa*í U3 CHAMADA—-Ofi ao-jM 
wa da 'ompanhia «La Veloce» v e « 
dem passagens de 8.» «lasse, de 
nova Nápoles, para PemamOneo 
Bahia, Vwtoria, Bio de Janeiro , 
-tantos, a trm. 100 

Tendo a Companhia «La Vojr « e . 
decidido que do moa de ontnb re i 
em deante, além dos sens par neto a 
» Brasil, tocarfto • aÓ Ki(! 

I Bio da Prata, como ua „„i l a 
Sio da Prata a Cienora, ós " n a 
iprande»paquetes « savo i " . , , a o T 
iMisioA». Os d, , C o m p . 
atua «La Veíocei vendem nassacen 
de «mer in i dictin.ti pr 
ç n d a classes, d* ida , T o l ( ? 
.batimento de Tinta pr , lento, cca 
i praao ds nm anno. 

P w a bata, Pomht . M e i n í p , 
aafCa* com oa agan' M . 

SCHMIDT S TROST 
ludiCwu ,-Eia. 17-S. Paela 

SCAMÍA A tinto*, rua de 8a*t i 
tio, H. M 
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